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� TENlAS EN' DE8A�rE I
J

" i
.1 OUEM SENTE MAIS, ESTE PROBLEMA II �

1 Parece que um dos- problemas de primeiro plano deste País ,�res desprotegidos adiaram a part i- , � t d' t I
�

dos aaentes d PIDE/DGS '"

pelo dr, MATEUS S'OAVI;NTURA ji! no momen o vem sen o a ms a açao os agen es a ""

da, sujeitando-se a receber salários ,I actualmente presos. Depois da sua revolta na Penitenciária de jI!.de fome pelo trabalho de cada dia e � Lisboa muito se tem falado e escrito acerca do seu destino. �
vivendo na penúria a maior parte O REG�ESSO DOS SOLD,A- � E temos sabido pormenores curiosos do seu dia-a-dia: ora fa- �Ido ano, JI!, d

. - .

'H�'bl·tuados a pagar jornas de DOS PRENU-NCIO DE PAZ ,� zem as malas e gritam no patio ta prisao que se querem Ir ji!
� ',':Ii embora; ora prosseguem os seus exercícios marciais de ar livre; ,�miséria a quem lhes trabalhava a I!! �

d f'
,

It" d J t d
terra, DS ærandes propríetáríos, OS nolSsos soidados começaram a � ora sao e endidos ate por e emen os responsaveis a un a e

�æ :Ii Salvação Nacional. ""

quando as exígêncías legítímas dos chegar. Mas definitivamente. 'I!! Nunca esperámos que houvesse tanta comiseração para CDm I
camponeses aumentaram, preferi- Vêm da Guiné em barcos ou aviões I os pides, a ponto de na Penitenciária usufruírem de tratamento I
ram deixar de 'cultivar os campos, que estabelecem. uma autênt�ca I especial, inclusivamente -díetas e refeições melhoradas. NãD 1não colhendo sequer das árvores os ponte aérea para os evacuar., Hoje, , compreendemos e por isso voltamos ao assunto. �
frutos índtspensãveís à economía a nossa presença na 'nova Repúbli- I! Quem são esses homens que estão presos e que foram os Ido País, Mas, como não podiam ca onde permanecemos cinco sécu- ji! prmeípaís pilares do antigo regime? Isso mesmo, precisamente. �
'passar 'sem os rendímentcs dessas 'los, pertence já ao passado. i Durante dezenas de anos constítuíram o apoio do Salazarismo �Iterras abandonadas, tratàram de, Quem não respira de alívio? S6 iii! e do Marcelismo pormeío do terror e da perseguíção, causandocercá-las para 'coutadas de caça, os inconscientBs ou aqueles que não '�I a morte a muitos, levando milhares às torturas mais horrorosas, �Ionde só o,s grandes capitalistas po- sentiram na sua carne os proble- ji! enterrando durante anos nas suas masmorras numerosos Inlmí- ji!diam entrar, a troco de pagamen- mas da Guiné, da, descolonização e �I gDS do regime. A sua acção foi bem conhecida e tem sido ulti- �Jtos mais chorudos que os que re- d l' li..

·· .

d Mo novo o.tma po ••too que se tm- � mamente .bastante publicita a. as parece que as pessoas -

iii!ceberiam pela exploração agrícola pôs no nosso País com o M de I certas pessoas - não estão bem conscientes do que foi a activi- jI!,das mesmas terras, Ou, então, de- Abril. ! dade da Pide nestes longos anos. Claro que não são aqueles que ""aataram a vendê-las aos estrangeí- "'"
'

facíl t S- '"

Guiné não trará mais vítimas ao ,� passaram pelas suas mãos que o esquecem aer men e. ao os ,�ros sequiosos de granjas para fé- I dPaís, E pensemo'S em q'uanto» lá fi- .. outros, que por lá não passaram mas que em cargos e respon- ,,",,rias- ou paJra negócios .. , da china.
"'" d f ""

A dílh d ãtrí caram. alguns nossos com,provili- .. .sabilídade podem levantar a voz em sua e esa.
-

Iiii!ssím, os yen 1 ões a p na, '

,"'" h
" .

t', ,c.anos e a1l'lJi¡gos. A partir âe ago- Mas - voltamos a afirmar - a so uma JUS Iça e nume-
mais sedentos de líbras ,e de mar- ,

d ii!
ra vão desenrolar-se os p' rocessos � rosos testemunhos do que foi efectivamente .essa negrega a

íi!1cos fáceis, que de escudos produzi- "'" tã h' t
Ó de Moçambique e de Ang'ola. com I organização. Esses agentes es ao presos a qua ro meses apenasdos pelas pr porias mãos, passaram ' ,

d t A I ill
a imolar ao turúsmo as terr8lS cul- vis,ta também à de&colonização e � e o seu processo sera levanta o a seu empoo « onga» espera iii!

i1'l!de,pendência. Serão mais demora- �I até comparecerem pera.nte o Tribunal não :vai decerto matá-los, íII
Uvadas, produtoras de trigo e de t d f I!!
outros alipre.ntDs de consumo diário dos decerto, com obstáculos muito � tanto �.ais que estão a ser tra, a os como nunca o oram as I
do nosso pDVO, mais sérios e difíceis de transpor, I suas vItImas... - M. B. -

'

I
ND Algarve, muitos hectares de mas as compe1'l!sações serão gran- '1." ..." .." ..." ..." ......:,...._" ...\\,,.,,..,,_,,,.,,,.,,...,,..,,_.:=telrra fértil sofreram esse destino des, s.e pensarm.os na causa da paz .

. (Conclui na 3." página) (Conclui na 3.a página)

I TERRI ·ILGIRVII
REFIRO-ME à terra agrícola do

.

nosso pão; aos campos de cul­
tura índíspensâveís à alimentação
do nosso povo. Refiro-me às pla­
nícres do litoral e às 'encostas das
seræast às campinas e aos barro­
cais mal amanhados' do nosso Al­
garve,
Na província do Sul, como em

qualquer nesga de Portugal, a ter­
ra de que tDdDS nos nutrimos foi,
nestes 48 anos de fascismo, D meio
de produção. mais desprezado, a

fonte de riqueza mais mal amada.
MilhBlres e milhares de traoalhado­
res da tena, por esse País fora,
incluindo. pequenos propríetâríos,

tiveram de abandonar o agro e fu­

gir 'de Portugal e da terra onde
nasceram ,e labutaram até ao 'esgo­
tamento das suas forças, para irem
além-rronteíras buscar o sustento

que a pátria madrasta lhes negava.
Grande número de pequenos agri­
cultores, na ímpossíbiüdade de ví­
verem do seu trabalho, mas dese­

jando preservar a todo. o custo a

terra 'que possuíam, não ttveram
outro remédio senão emigrar, deí­
xando ao. pousio e ao 'abandono mi­
lhares de hectares de terra de la­
voura, M8Is, tamoém por amor à
terra 'que herdaram de seus maio­

r'es, muitas gerações de trabalhado-

A·LBUFEIRA
ELEGEU DEMOCRATICAMENTE

.

�
'( ,

A COMIS,SÃO ADM'INISTRATIYA'
"\

, '

DO ·SEU HOSPITAL

por Ezequiel Ferreíra ,

Uma imagem da praia de Albufeira

APo,1i! uma primeira tentativa, em
. 26-8-74, falhada pur falta de

comparência da população, que não
tinha sido devidamen'te informa­
da - e também por ter sido apre­
sentada' uma só lista dé candida­
tos - realizou-se na segunda-feira,
no Cinema de A,�bufeira, e por con­

vocação da, Comissão. Administra­
tiva da Câmara Mun,iciJpall, uma

assembleia popular destinada a ele­
ger a nova Comissão Adminilltra-'
Uva do Hospital da Santa Casa
da Miserkórdia,
A ,comissão local do M, D. P"

procurando cOll'brilbuir para a divul­

gação da reaHzação dessa assem­

bleia, -7publicou um cpmunicado, d,)

qual salientamos os' seguintes pon­
t05:
«A Comissão de Albufeira do

Movimento Democrático Português,
consciente das respons3ibilidades
que ,lhe caJbem, quer na promoção
politfca da população dOo conceJiho,
quer no despertar dOo 'povo para a

necessi'dade que tDdos têm de par­
Ucipar na resDlução dos problemas
dá sua terra, sente-se na obrigação
de informar, Ique a eleição da nova

Comissão Administrativa dOo Hos­

pital te'rá lugar na próxima segun­
da..feira, 2 de Setembro, em assem­

bleia plenária a realizar pe'las 21,30
horas, no Cine Pax.

«IPela mesma razão, esta Comis­
são. do M. D, P, 8icha que de,ve
-chamar a Menção dDS habitantes
do conce'lho de A..lbufeira para a

grande tmportância deSlsa assem­

bleia e apela para que todos par­
ticipem, com a sua presença e com

o seu voto, na eleição' da Comis­
são que, nos próximos, dois !!Inos,
i'rá adminis,trar o hospital.

«O M, D, P, apela igualmente
para as restantes forças políticas
de Albu:(eira, nomeadamente o

Partido 'SociaUsta e o Partido Co­

munista, no. sentido. de conjugarem
esforços CDm vista à mais ampla
paI1tictpação dos seus fmados e

simpatizantes na eleição duma co­

missão que represente a vontade
da maiDria dq povo, albufeirense,
e .que seja cDnstituída por indiiVÍ­
duos honestDs e competentes, reco­

nhecidaJmente democratas, e dis­

po.StDS a traJbaJlhar pela meJ.horia
do. Hospittal, no. verdadeiro interes­
se dOo Povo!» '

Este comuniicado, que foi distri­
buído em todo ó concelho, conse­

guiu quebrar a indiferença de mui­
tos albuifeirenses e levou ao cine­
ma de A�bufei'ra para dma de duas
,centenas de pessoas.

TaJmbém no que respeita a liSltas
de ,candidatos, D comunic!!ldD do
M, D. P, Slurtiu algum efeUo. Na
verdade, desta 'vez wpresentaram-se
a sufrãJgio três listas, sendo a pri­
meira Blpresentada cDnjuntamente

(CQ11;clui 1Ul 6." pági1Ul)

·COMUNICADOS
DA COMISSÃO REGIONAL OE TURISMO
E DO M. D,. P.
���Rf � ff�I1�All"JfHHA[mHn[ D� Al6ARYf
D A Comissão Regio1Ull de Turis­

mo do Algarve recebemos,
com o pedido de publicação, o se­

guinte comunicado:

Tendo-se tecido a}guma especu­
lação rellativamente aD primeirD
Festiva;l Internacional dOo AIgarve,
entende a Co.missão Regional de
Turi:smo ser deve,r prestar o. se­

guinte 'escLarecimento à opiniãD
pÚJblica:
1) FO'i esta Comissão Regional

procurada pela sr.' iD. lisabe� Ca;be­
Ç& que pr,Otpô8 & l'e8il1ZaçãD <le um
teflittva4 tntemaclon&l dOo Algarve,
tendD apN8eintaJdo um programa de

NOT/4 da redaccão
UMA epidemia de cólera grassa

no País. Alguns casos regis­
tados no Algarve. Todos temos
sido alarmadDs pelos comunica­
dos da Direcção Geral de Saúde,
mas duvidamos que os seus CDn­

selhos estejam a ser seguidos por
todos. Até porque muitas regiões
sem água nem esgotos enfrentam
dificuldades de toda a ordem.

Recentemente, no Vimeiro, on­
de uma poderosa empresa envia
águas engarrafadas para todo o

País, levanto�-se a hipótese de
infiltração de águas poluídas de
um rio da região. E o caso provo­
cou precauções excepcionais e até
a suspensão do abastecimento das
águas até fazerem-se as respecti­
vas análises e ser feito nDVO furo
de prospecção. Resta dizer que,
na região se haviam registado
também casos de cólera ...

O NOSSO prezado colega «Gaze­
ta dOo Sub, <lo Montijo, trans­

creveu os arUgos «Movtmenlto al­

garvio contra os resíduos do fa;g­
clsmo» e «Cooperar na ltberda.de»,
que há. semanas inserimos, dos nos­
sos dedicados cdl8lboradO'res Carlos
A¡bino e Maria de Olhão,

A CÓLERA, UM PERIGO REAL

Pois o Algarve está cheio de
easos semelhantes, em que a falta
de higiene e precauções inerentes
são motivadas precisamente pela
não existência de esgotos e de
águas canalizad'as. ISSD acontece
com frequência até em zonas con­
sideradas turísticas e que portan-
,tD nesta altura do ano recebem
lima populaçãD' extra de vera­
neantes.
Adultos e principalmente crian­

ças, estão sujeitos a apanhar a

doença que é endémica num país
que enfrenta ainda condições pri­
márias de salubridade. Por isso,
as autDridades e todas as pessoas
conscientes do perigo devem aler­
tar as populações locais pDr meiD
de avisos, conselhos e mesmo ses­

sões de esclarecimento. As indi­
cações têm de ser dadas por ve­
zes ao nível de porta a porta e em

viva voz porque a Televisão e a

Rádio não vão a todo .o lado e
muito menos a Imprensa escrita
e é precisD cDntar com a grande
percentagem de analfabetos exis­
tente ainda nos meios rurais e

marítimos.
Isto, enquanto as infra-estrutu­

ras não estenderem a sua rede
urbanizando todo C) Algarve e li­
berta.ndo a sua população desse
periro real que é a ".lera.

alto inteœss,e culJtural, que se pro­
punha ,levar a cabo no mês de
Agosto.

D8Ido o pDUCD tempo que media­
va entre a data da p.rDposta e o.

'festiival, esta Comissão informou a

d�ta senhora -não pode'r patrocinar
taJl m�coiatlva. .

2) Passados 'dias, a D, Isabel
Cæbeça volJtou a insistir jUlllto da

(Cornclui 1Ul 6." págin_a)
�..." ..,'

DA Comissão Executiva do M. D.
,

P. de Faro recebemos o comu­
nicado que a -seguir inserirnJos:

. Tendo 'chegado ao ,conhecimento.
desta comFssão de que al'guém pre­
tenderia estabe¡lecer a Iconfusão, -re­
<1acionandD o Movimento Democrá­
tilco Português, com a DrganizaçãD
do La Festival Internacional do
Algarve, entende-se esclarecer a

população. dOo seguinte:
'

1 - A Comissão Adminrstrativa
que neste momento. se ,encontra à
f'rente da Comissão Regionliil de Tu­
rismO' do Alogaf!Ve, não é a que fDi
propOSIta peJD MDvlmento. Democrá­
tEco Português quando. foram. sa­
neados, após D 25 de Abril, os mem­
bros da direcção anteriDr. A comis­
SãD

.

propDsta pelo M. D. P., não

aJ:eitou a Slua investidura pOor ra­
ZDes que �a altura fDram tDmadas
públicas. O faJcto de fazer parte da
comissão adminiSbrati'va da C. R. T.

(Oonclui na 6,a pági1Ul)

Exibição do Grupo Folclórico ÀlgarviD, da Secção da A. O. P.
de Saint-Ouen, na festa 4a,',Renault, em Meudon, em Junho

·p'assado.
,

,UM RANCHO FOLCLORICO A,LGARYIO
, A

!ACTUA COMEXITO EM FRANÇA
G RAÇ.AJS ao esforço de alguns

algarvios emigrados, ,traba­

�handD e vivendo na I1egião norte

de Paris, fo!; possível levar acabó
a organi,zação de um eXicelente

Grupo ]folclórico Algarvio, ,cuja
actuacão tem sido bastante apre­
ciada:
SendD uma das diversas aotivi­

dades educativas/recreativas que a

Associação dos Originários de Por­

tugal Item no seu pro�rama, tanto.
na sede, que é em Parts, na Rua
de Lancry, n.O 43, como nas $lias
diversas secções, em número, de

quinze, �spalhadas em várfBIS cIda­
des frallllcesas da re'gião parisi'ense
e da 'província, D Rancllo ,Folclóri-co

AlgarviJD ,tem abrll:ha.ntado div,ersas
festas dedicadas à emigração por­
tuguesa em Fra.nça, Entre �stas
eXi�bfções, aa mais destacadas fD­
ram ,em Ohamp�gny, Chatry�le�Roi,
MeudDn, Saint-Ouen e na Sala

WaJgran, de Parils.

PRIORIDADE
( .

AO TRABALHO
LENTAMENTE, vamo-nos compe­

netrando dDS nossos deveres e

responsaJbiltdades perante o nDVO

regime de liberdaJde. No primeiro
impacto, andámos amedrontaJdos,
nãD a;creditando na realidaJde, mas
sentia-se que estávamos no limiar
de uma nova era. Porém, quando
DS caminhos 'estavam soli'damen'te
abertO's pe,lo derI'Ulbe da dita<lura
f'ascista, espraiou-'se uma vaga en­

capelada de reivindicações so.ciais

por F. Clara Neves

que fez estremecer os débeis aJli­
cerces ecDnómicDs da Nação, A te­
cla principal visava sanear .pessoal
administrativo demasiado compro­
metido nas empresas privaJdas e

repartições oficiais, exigindo-se a

sua substituição. Aqueles qlUe tives­
sem Ugaçõe§¡ corn as actividades
antes do 25 de 'Abril, e'Sta;vam nas

(Oornc'[.u,i na 6." ptf.gift,a)

pDr Antero Vila Nova

Deste grUpo, fa�em parte rapa­
zes e rwparãgas de dtversas :locali-

,

dades do Algarve, que, com dedica­
ção e entusia:smo, têm traJballhaido.
em did'Lceis ,condições para pDde­
rem, ,finalmente, mostrar que a
música e BIS danças do folclore al­
garvio :são rica;s de movtme.nto e

de ale�r.ia, de ritmo e de arte, que
é necessáriD manter, para que a

. tradição e o ,folclore da mais suli­
na pro.vinda· de PortugaJ não ve­

nham a esquecer....se e a perder-æ,
como. tanta !beleza e tradição se

têm perdidD Illa nossa região..

r"-'''-''...''...''...''''.."....�

le sa1Íáe I, é II maior riquo.a II 1,I íiI!

I VERAO E SEDE II I

I Quando faz calor, o I
ji! organismo elimina gran- II�I '

de quantidade de agua,
I diariamente. iS por isso I
I que, no Verão, o indiví· I"" duo sente muito mais
I sede do que no Inverno. ;
I ,.
� Procure atender às II necessidades do orga- i
I nismo, bebendo mni- �
I to mais água no ve-l
I rio do que no In- ill!1I verno.

I
�"-" ..."........" ...,,.......,.,



2 JORNAL DO ALGARVE

UM SONHO

Na quinzena 'que medeou entre
M noasas últimas .:Noticill;s de

Faro» e as que os nossos teítores

estão agora lendo, realizaram-se
nesta cidade os festejos oomemora­

tivos do findar das obras dos esgo­

tos, canalização e telefones, que
durante muitos anos foram o pesa-
delo das 'gentes .Ioeais.

.

Para assinalar o facto orgam­
zou-se um contejo em que tomaram

parte quase todos os haJbitant�
de ,Faro, o qual percorreu as arte­

rias a.gora alfu:dadas com belas. ca­
niadas de 'betão, tendo-se depoIs o

cortejo dirigido para o Lango ;Ie
S. 'Fra.ncisco onde fod !tapada a úl-

Uma vaJla.
.

No referi'do ,largo foi servida
uma 'merenda dferedda pela em­

presa 'que teve a seu cargo as obras

agora terminadas, .durante Il; qual
foram protferidos 'vários e vrbran­

ites discursos pelos repre��tantes
dos di've,rsos partMos pohhcos ra­

dicados €>m Faro. Porém o mais

a.pIa.udido de todos foi o· de exa�­
tação bairrista feito pelo COnhecI­
do cidadão sr. Zé Careca em nome

do P. P. S. F. PaI1Udo popular dos
Sofredores ,Farenses.

.

Pela Imprensa e por incum'bêncI.a
dos colegas presentes, f�lou o �l­
gnatário, que a meio do rmproVlso
foi acorda:do pela sua cara metade

que assim o fez voltar à realiidade,
privando-o de tão belo �onho quan­
do se prepara.va para receber das

mãos do representante da empresa
construtora, um buraco simbóUco

para f�gurar no Museu AI'queológi­
co, para que as 'gerações vindouras

viessem a saber dos ,tormentos so­

fridos pelos seus antepassados, com
as obras de 'esgotos e águas na sua

cidade.

A FALTA DE AGUA

Pessoa amioga pediu-nos há dias

que irid3Jgássemos nas cO'lunas des­
Ite jornal das razões da !falta de

!gua ,canaJizada na capit�l do <Al­

garve. Ora, as razões maIS ou me·­

nos técndcas e teórica!t, jA foram

divuLgadas aos miorotfones .do
Erni&sor Regional do Sul pelos tec­
ni:cos dos senviços c()IJllpetentes, o

que não obsta a qu� o precioso e

necessário ilíiquido continue a faltar

sistemaHcame-nte ·em certas zonas

da ddade, ao po�to de, por exem­

plo, os h3Jbitantes da área do Bom
João 8,e verem privados durante um
dia mteiro de água nas !tuas caeas.

Até quando?

SINALIZAÇÃO
Gom agr3Jdo registænos que ul­

timamente se têm registado al­

gumas melhorias em matéria �e
s.lnælização de trânsito na nossa CI­

dade. Porém, algo aLnda existe

que fazer, como por exemplo a co­

locação 'de chapa,s no término das

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Viall Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório: -

Rua Bapti:¡¡ta Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013Telefones Residência 24761

Ecus
Sousa Pereira'

Passou alguns dias de férias em

Vila Real de Samto António, tendo
já regressado às suas ocupações
em Lisboa, o nosso a'l1lligo e preza­
do colaborador Sousa Pereira.

Partidas e chegadas

Oom. sua esposa, sr» D. Maria
Helena Gonçtüoes Cordeiro de Mw­
cês e fi�ho} estâ a férias em' Vila
Real de Samto Amtónio o sr. Antó­
nio da Oosta Mercês, nosso a&SÍ­
namte em Lisboa.
= E&terve na nossa Redacção, de

passagem por Vila Real de Santo
António, o sr. Joaquim Ferreira da
Costa, nosso assinante em Matosi­
nhos.
= Está a férias em Momte Gordo a

sr» D. Maria Oarlota Abecasis
Dias, nossa assinante em Lis,boa.
= Tran&feriu a sua residência de
Angola pœra Portimão o nosso as­
sinante ST. Américo Vieira Rodri­
g.U88.
= E&tá a férias em Molf/¡te Gordo
o sr, José de Arœgão Barros, nos-
00 assinante em Oihão.
= Es,tá a férias 12m Armação de
-Pêra o sr, Manu6il Ribeiro Saias,
nO&8O as8'lnante em Olhão.
= De passagem por Vila Real' de
Santo António estece na nossa Re­
dacção o ST. âr. João Lourenço,
notário em Palmeta.
= Com sua espoea f cunhada está
a férias no Poço Partido (Lagoa),
o ST. Francisco Viegas Carromba,
nosso assinante em Lisboa.
= Com sua !awlia, esiâ a férias
em Porches, o sr. José Gabriel Ma­
teus, nosso assinamte no Barreiro.
= E&tá a férias em B,ensafrim o

nO&8O OJss,inante na Amadora sr.

Dom'mg08 Campos.
= Encontra-se a fériaS na Praia
da Rocha o nosso assinante e,m

Portalegre sr. João Lopes,
= E3!tá a férias em Vila Real de
Santo António o sr. JOBoé Joaquim
Eernamâes, nosso assinante em

Faro.
= Com &Ua esposa. e filhos está a

férias em VaLe João Farto (Cacho­
po), o sr. Rogério Rodrigues Go­
mes, nosso assinante em Mem Mar­
tins.
= Esrtá pœssando férias na Praia
da Rocha o nosso lIiSsinante em
Lisboa 8'1". Braz Cabrita de Almei­
da Conde..
= Com..sua eStposa sr." D. Noémia
de Brito Sanoho, es.t-eve ma no-ssa

Redacção o s,r. José Cipriamo San­
cho, nosso assinante no Montijo.
= Encontra-s,e em Vila Real de
Sanpo António a nossa comprovin­
ciana 'sr:a D. Judite de So,usa Oliva.
= Com sua e8Iposa e fi�hos, está.a
férias em Vila Rea], de Santo Antó­
nio em casa de ,se,us sogros, o sr.
MevnueI Soares Dias, nosso a.ssi­
nante no Porto.

Casamento

Realizou�se o cœsamemto civil da
sr.a D. Maria Vitorina Bento Vidal
Be.atriz com o sr. José Paulino de
Sousa Beatriz. Foram it'e.s,t,emunhas
do acto, pela noiva, seus primos
s,r.· D. María S�bastiana Bento Vi­
dal Gue.rreiro e e�oso sr. Lauren­
tino Patrício da Silva Guerreir_o e

pelo nOOvo, sua irmã, sr.· D. Vtta­
lina de Sousa Beatriz Santo·s PaJ­
ma e tio sr. Aníbal de Sousa Beja.

Os noivos, que fixam res,idência

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA..

I0,
CARAYHA\A
Iv

Vila Real de Sto. António

AGEND.A
na Rodésia, seguiram em viagem
de núpcias para o Norte do Pais.

Gerite nova

No Hospital de Portimão, deu à
luz um menino que recebeu o nOime
de Pedro Alexandre Gonçalves Pe­
reira Neto Gomes, a sr» D. Maria
âos Aflitos Gonçaloes Pereira Neio
Gomes, esposa do noS<8O amigo e

prezado coiaooraâor sr. Manuel
Joaquim Neto Gomes.
= Na Maternidade Alfredo da Cos­
ia, em Lisboa, teve o seú bom su­

cesso âamdo à luz uma menina a

sr." D. Maria Manuela Rodrigues
Romeira, casada com o ST. Fran­
cilsco Gonçalves Romeira.
A criança é neta mœlerna da sr.a

D. Flora Horta Rodrigues Pereira
e paterna âa �r." D. Ilda Maria
Gonçtüoes ,e do 'S/f. Mamuel Jos,é
Romeira.

Farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
máoía Al<ves de Sousa; e até sexta­
-feíra, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Alexandre; amanhã, Crespo San­
tos; segunda-feira, Paula; terça,
Almeida; quarta, Montepio; quin­
ta, Híg íene e sexta-feira, Graça
Mira.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOUL:Æ, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-feira, Avenãôa: terça, Madeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinhel­
ro e sexta-feira, Pinto.'
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense ; se­
gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta, Progres­
so ·e sexta-feira, Ol!hanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oliveira F1urtado; amanhã, Mo­
derna; ,segunda-!feira, CarvaLho;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quinta, Centr3JI e .se�ta-fel:ra, Oli­
veira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Oentral; a.manhã, Franco; segunda­
-feira, ISousa; terça, Montepto;
quarta, cAJboim; quLnta, Central· e­
sexta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a ,Farmáci8; Silva.

Cinemas
,Em ALBUFEIRA, no Cme-Pax,

hoje, «Desalio de gjjgantes�; ama­

nhã, em maJtinée, «Um ,par de ci­

ganos:. e em soirée, <O ladrão veio

para jantar»; .terça-feira, «Os 4

sargentos Ibomas ve�des�; quarta­
-feira «Se D. Juan !fosse mulher:.;
quint�-feira, «o,s 2 fHhos de Tri­
nitá»; sexta-l1'eira, «Drácula, pri­
sioneiro de Frankenstein».
Em ARMAÇÃO DE P2RA, na.

,Espl3Jnada Paraíso, hoje, «Gods­

pel1�; amanhã, «O vicl:o mora ao

meu 'lado»; terça-feira, «Se D.
Juan fosse mul<h!er»; quarta-feiJra,
«,DeSICulpe, você ,coilihece o sexo:.;

qu1nta-l1'eira, «,AmIgos até ao ¡fim»;
sexta-feira, «Crue,l vingador».
Em FARO, na ,Esplanada S.

Luís 'Parque, hoje, «Os dois ¡filhos
de Trinitá» ; amanhã, «.caçadore,s
de e'scâ.n:dalos»; terça-feira, «Cri­
mes na <eScuridão»; quarta-feira,
.:Luta sem ;tréguas»; quinta-feira,
.:0 mal-am3Jdo�; se'X1ta-l1'eira, «A
selva humana>.
'Em LAGOS, no Teatro Ginema

Império, Ihoje, «T3Jrzan e os pira­
tas:t e ,«,Noiva por um dl:a>; ama­
nhã «40, :idade perigosa:.>; terça­
-fei�a, «O delicadinho na Mari­
nha:.>; quarta-feira, «O 'braço vio-

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Ant6nio

Iento de Fung-iFu»; quinta-j)eira,' dr.' Maria JoSé Santos Acgostinho.
«Adultério à italiana». O f'uneraã, que constítuíu sentida
,Em LOULPI, no CIne-Teatro Lou- manífestação de pesar, efectuou-se

Ietano, 'hoje, -«Tarzan e os ínírnígos da igreja de' São Pedro, em Faro,
da selva»; amanhã, «Aquele apar- para o cemdtério da Esperança.
tarnentos ; terça-feira, «A malu-

I Também faleceram:quínha Ide Arroios»; quinta-feira,
«,Fabrica.nte de loiras explosivas». Em S. BRAS DE ALPDRTEL
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, - o sr. dr. José de Matos Correia,

hoje, «Zorro, o -domínador» e «Per- natural de Ohilbi, Angola.
ry Grant, agente 'especial» e às 0,30 . Em 'SANTOS-O-V,ELHO - o sr.
horas, «Doutor, cuidado com elas»; Joaquim da Sílva Flosa, de 58 anos,amanhã, em matínée 'e soírée, naturaã de Lagoa, casado 'com a
�Desculpe, você conhece o ..sexo?»; sr.> D. Isaura Neves F,losa, pai dasegunda-feira, «Os 7 magnificos»; sr.s D. Deolínda Maria das Neves
terça-feira, «Uma rapaeíga inven- .Fllosa.
cível»: quanta-êeíra, «Tratamento - o sr. João das Dores Resende,de choque»; quinta-feira, «Sinistra de 49 anos, naturaí de Alcantarí­
recordação»; sexta-reíra, eOs ma- lha, casado corn a sr.' D. Marla do
lucos da caserna». Carmo Resende.
'Em SILVES, no Cine-Teatro Bíl-

Em AJLMADA _ a sr.' D. Emíliavense, hoje, «Sartana desafia Sa- do Rosário, de 81 anos, viúva, na­bata»; amanhã, «Fim de semana tural de Shlves, mãe das sr.s D.ilegitimo»; terça-feíra, «Os noivos Maria, D. Auzenda e D. Crisálidade minha mulher»; quinta-feira, do Rosário Alves e dos srs. João e«O encontro»; sexta-reíra,' «Caça- Raul do Rosário Alves.dores de oruxas». - -
- - - -

Em VILA REAL DE SANTO Na oovx DA PIEUADiE - o sr.

ANTONIO, no Cíne-Foz, hoje, José dos Santos Machado Jüntor,
«'Sombras no bosque»: amanhã, de 69 anos, natural de Faro, ca- J

sado com a sr.s D. Ana Rosa Bor­<Os impostores»; terça-feira, «Ir-
mãos de sangue»; 'quinta-feira, raãho Machado, pai da sr.s D. Ma- .{

. ria Odete Borralho iM3JChadO Dias _«Lua de papeb ,

e do sr. Hélder Borralho Machado.
Na PAREDE - a: sr.s D. Teresa

de Jesus Padinha, de 84 anos, víú­
va, naturaJl de Tavira, mãe das
sr." D. Maria Oustódia Mavill:a
Padinha Oteda e D. Julieta do
Carmo Padinha de Governe.
Em LISBOA - a sr.' D. Olinda

da Conceição Lapínha, de 60 anos,
naturat de LoUilé.
- a sr.' D. Ilda Rosa Cabeçadas

-da Sflva Reis, de {78 anos, viúva,
natural de S. Brás de A.lporte'l, mãe
do sr, comandante Joaquim Ar­
mando Cabeçadas da S�lrva Reis.

- a s,r.' D. Júlia Guilherme de
Almefda, de 76 anos, natural de
SilVM, casada com o sr. Henrique
Maria de Almeifda.
- a sr.' 'D. Etelvina Rosa Ma­

deiva, de 75 anos, viúva, natural
de Faro.
- a sr.' D. Mariana Castela dos

SaDitos, de 87 anos, natural de
A;lvor.
- a :sr." D. Mana da Graca Ne­

to, de 82 8IIlOS, viúva, naJtu"raI de
Moncarapaooo.

- a sr." D. Maria 'Fernandes da
ÁS!tUnção, de 89 anos, viúva, lIl!atu­
ra.l de Tavira, mãe das sr." D. Fer­
nanda :Fernandes da Assunção e
D. GIlda Gastão Nunes.
- o sr. S8imuel do Carmo Mo­

ral, de 74 anos, natural de Fer­
!'agudo.
- a ·sr.a D. F·æbiana :de 'Sousa

CaJlaça, de 82 anos, natural de Por­
timão, mãe do sr. Júlio de Sousa
Paoheco.

- a sr.' D. Vitorina '<ias Dores.
Mendes, de 75 anos, natural de Bo­
Uqueime, mãe da sr.' !D. Maria :das
Dores Mendes e do 'Sr. José ,Mendes.
- o sr. JOSé Augusto Parreira,de 72 anos, viúvo, natural de Ta­

vIra, pa.i das ·sr." D. Maria do Car­
mo 'Filipe Parreira, D. Maria
Eduavda Œ'lavreira Moura, iD. Marla
Artemizia Parreira TeIxeira e dos
srs. AI!fredo Pedro Pavrei'ra e ,Faus'­
tino Augusto Parreira.

- o sr. F,r3Jncisco Mal'quu, de
63 anos, naturæl de AJ,vor, easado
C()lJll a sr.' D. Ema Mendes Cara­
col Marques, pai do sr. Fern!LIldo
Cara,col Manques.

- o sr. Marçal de Brito Gomea,
de 57 anos, natural de LOUllé, 'ca­
sado com a sr.' D. Aida de Sousa
Elias.

- a sr.' D. Tecla da Conceição,
de 89 anos, natural de A,J,bu'feira.
As f3Jmilias enlut'adas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê-

Necrologia
D. Teresa de Jesus Mendonça
Em'S. Brás de A'lporte.J, de onde

era natural, ¡fa¡leceu a sr.» D. Teresa
de Jesus Mendonça, de 86 anos.

Era mãe das sr." D. Ausenda de
Jesus Mendonça, casada com o sr.

Joaquim Policarpo 'Freitas e D. Vi­
tória de Jesus Mendonça, casada
com o sr. Manuel de Sousa Mar­

UIl:S, e dos ,srs. Joaquim Mendonça,
casado C()IJll a sr.' D. Teresa Gon­

çaLves Mendonça e Fabriciano Men­

donça, casado com a sr.a D. Teresa
do 'Sacr3Jmento Mendonça; avó das
sr." D. Maria Pol�arpo de Jesus
Sousa Sa.Dic'ho, ,casa:da ,com o sr.

Horá'Cio de Sousa Sancho e D. Jo­
sélia de Jesus M3Jrtins Vi:egas, ca­

sada com o. sr. José Albílio Viegas;
e bisavó das meninas Teresa SOifia
Sousa Sancho e Sílvia dl:l Jesus
Viegas.

Dr. Vicente Calafate

No Hospital da Cruz Vermelha

Portuguesa, em 'Lisboa, fa,leceu o

dr. Vicente Calafate, de 52 anos,
veterinário em serviço na Inten­
dência de Pecuária de ,Faro, natu­
ral de Bemposta (A!brantes), que
deixa wúva a sr.' D. Aldina Fres­
cata Cal3Jfæte, professora da Escola

Preparatória D. Afonso III, em,

Faro. O funeral que se efec�uou
da igreja da Senhora de Fátlma,
em Lisboa para o ,cemitério de

Bemposta, COIl:Stituiu sentida mani­

festação de pesar.

Leonel Rosa Agostinho
Num quarto partrcular do Hos­

pital 'de Faro, fMee'eu o sr. Leonel
Rosa AgostLnlho, de 75 anos, agente
de navegação e armador, natural
de são Brás: de A1portell e hã mui­
tos anos residente na capit3JI algar­
via. DeIxa ·viúva a sr.a D. Maria
Vit6ria ISantos Agostinho e era pai
da sr. a D. Maria Vitória S3JntOS

Agostin!ho de Castro BaI'lbosa, es­

posa do eng. António de Castro
Barbosa e do dr. Leonel 'Rosa dos
Santo,s Agostinho, .casado com a

TARIFA - ESPANHA

AGRADECIMENTO

HOTEL DOM PEDRO
VILAMOURA

A INAUGURAR IDM MARÇO DE 1975

ACEITA INSCRIÇÕES DE PESSOAL

DE TODAS AS SECÇÕES E OATEGORIAS

A PARTIR DESTA DATA

FAZER CARTA ej CURRICULUM VITAE

E FOTOGRAFIA AO

HOTEL DOM PEDRO
DA__MADEIRA -

MACIITOO - MADEIRA - PORTUGAL

NOTlíCllAS DEIFARO
artérias que desembocam nas ruas

Aboím Ascenção e GeneraJl Teófilo
da Trindade (antíga Círcunvaia­
ção) evitando assim que -alí se

dêem acídentes.
Seria Lgualmente de muita uti­

Iídade que nesta últírna artéria
fosse condícíonado o horârío de

cargas e descavgas, evitando que
especialmente nas ch8imadas horas
de ponta, se encontrem em ambos
os lados pesados veiculos à carga
ou descarga, que ocasionam mui­
tas, vea:es, -grandes engarrafamen­
tos,

PONTINHA

A zona da Ponti·nha (para quan­
do a sua uI1b3J'llização?) está ago­
ra a ser «embele·zada» com a co­

locação de painéis ipubli�itários,
'possivelmente nu:ma tentativa de

tapar os ·«restos mortais» do que
foram as anltIgas uDbanizações da­

'quela área.
Fazemos votos por que a dura­

ção dos referidos painéis no locæl
seja breve, pois será sinal de que
as a1mejadas obras ·se concreti­
zam e a Pontdnha virá a ser aque­
la «:sala de visiitas» que a cfdade
merece e de que ne,cessita.

JOl!é Gil

Semana de solidariedade

para com o povo chileno
Tal como no Pais e em todo '0

mundo Ji'V're decorre também no

ALgarve a �Semana de Solidarie­
dade 'para 'C()lJll o Povo Chi,leno»,
inIciativa da União de SindLcatos
Livres do Distrito de Faro com o

apoio de vãrios movimentos demo­
cráticos.
Na 'quinta-feira foi <listribuído

um comunLca,do à população da
Provfn'cia sobre a srtuação naquele
país ,sul-amedcano, agora sob a

ditadura do 'general Plnochet. On­
tem em Portimão, na Gasa dos

Pes�ado'res, houve uma sæsão de
esclarecimento, sen�o o programa
para .hoje e próximos dias o se-

guinte: .

Hoje, a paI'tir das 21 ho'ras no

JardLm Manuel Bi;va.r, em Faro,
sessões continuas de cinema .com

film'eB sobre o Ohtle; segunda-feira,
às 21,30, em !Faro, grande Comicio
Unitãrio; terça-!fe,ira, às 21,30, no

Glórta !Futebol Clube, em Vila Real
de Santo .Antónfo, sessão de escla­
recimento; quarta-feiva, às 19,30,
concentração no Jardim Manuel
B¡:var, em Faro, após o que será
entregue ao .governador civil do
Distrito um documento com assi­
naturas que se encontram em

suibscrição em toda a Provinda,
num testemunho :de solidariedade
para com O: povo oprimido 'do Ohi­
le e de apoio à resistêncfa contra
o fascismo.

Sessão de esclarecimento
do M. D. P. de Vila Real
de Santo António

EDI TAL
MANUEL GUERREIROJ Vereador servindo de Presidente

da Câmara Municipal supra:
Fa.ço saber que, e em cumprimento �o preceItuado no § 1.°

do Art.o 339.0 do Código Administrativo; esta Câmara Munici­

pal em sua reunião extraordinária reatizad'a no dia 19 de

Agosto findo de'liberou, 'ao abrigo do Art.o 67.0 'do citado <Hplo­
ma legal, que as reuniões ordinária's deste CoI1po Administra­
tivo se efectuem semana'lment.e às segundas-feiras pelas 18

horas �om excepção do mês de S'ETIDM'BRü do corrente ano,
em que deverão realizar-se às 16 horas.

Paços do Concelho de Vila Rea'l de Santo António, 3 de

Setembro de 1974.

O Vereador servindo de Pres1:dente,

Manuel Guerreiro

RAFAEL nos REIS RODRIGUES

Na impossibilidade de agrade­
cer pessoalmente às inúmeras pes­
soas que tiveram a bondade de
exprimir o seu pesar pelo faleci­
mento de Rafael dos iReis Rodri­
gues, a família vem por este meio
testemunhar a todos o seu pro­
fundo agradecimento.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MARIA riEL CARMEN GOMES

COELHO BARROSO

Sua família a�radece reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
a acompanharam à última mo­

rada e às que lhe manifestaram o

seu pesar.
'

sames.

A 'comissão concelhia de VHa
Real de Santo António do Mo­
vimento Democrãttco Português,
promove na quarta·feira, às 21,30,
no ClUibe NâJutico do Guadiana,
uma sessão de esclarecimento à

população fsobre alguns dos maie
uI'gentes problemas vila-reaQenses e

posição assumida pelo 'M. D. P. em

,re.lação aos mesmos.

lulas
De 28 de Agosto a 3 de Setembl·o

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Estrela do Sul .

Ponta do Lador
Maria R.osa .

Diamante
Arda.
Rainha do Sul .

Farisol
Princesa do Sul
Colmeal .

Ilha de Sonho .

Costa Azul.
Nova Clarinha
Nova Sr." da Piedade
Pérola A1gaI'lVia
Alecrim .

Amazona
Vivinha .

Pérola do Guadiana .

Garotinho
Restauração
Aigadão .

Nova DorLs .

Nova Esperança
Praia T.rês Irmãos

99000$00
92651$00
91000$00
83682$00
76635$00
74100$00
63135$00
50380$00
40820$00
33800$00
28800$00
28 400$00
25300$00
21360$00
20660$00
20300$00
18700$00
17350$00
17100$00
12300$00
10600$00
2600$00
2300$00
1617$00

Total,. 932590$00

De 22 de Agosto a 3 de Setembro

QU ARTEIRA
670092$00Artes diversas .
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ANAlISl SUBULnV4 A
(Conclusão da t» página)

Quartmta e oito anos a não pode­
rem escreoer; eu não e8tive qua­
renta e oito, mas estwe a�gum tem­

po nf;jss'a mesma raivosa e revol­

tante condição. Recordo aínda co,mo

a�guns textos meus ficQ/l)ann abso­

lutannente dilacerados pelo lápis
aeui da censrura.

Quarenta e am-o anaIS a suprimir
palavras. Quarenta e oito anos a

procurar nas en1:.relmhas uma fuga
para expri'l11M' a�go do que ee pas­
sava œqui, e por dentro de mim

próprio.
Quarenta! Cmquenta! E hoje al­

guém me disse: «Não pode escre­

ver:».

Cuidado com as palavras. Cuida­
do com os >sons, que podem ferir os

pequenos�bu7'gu�es.
1!J precilSo, tom,ar cuidado com o

que se escreve, há a multa, há æ

suspensllo, há as agressões, há ...
E ainda, numa reunião do PCP

de Vila Real de Santo António fui
proibido de escrever:

ir) Porque não era aderente;

2.')· Porque nmguém estava a

!Merever;

3 .•) Porque é preciso, cuidado
com a reacção.
E maw, a citada reunião, era de

análise à situação polttica ac,tual.

E mailS, nela falou-se que «a

reacção levanta a cabeça».
E mais, como pretende o PCP

(pelo ;menos de Vila Real de ,san­
to António) asaoo» a reacção y

Proibindo de e,.wrever ? Ou seja,
utilizando os processos da mesma

reacção'!
Não pode 6l8crever.

Hoje., 25 de A,gosto, recordo o

«15 de A'gosto», o «17 de Ag08to»,
0'8 dias que fiJcaram para trás man­

chados de sangue, de grlltos de
raiva.
Não pode escreoer! 1!J preciso

cu'àaào com a reacção. Onde é

que eu já ouvi isto'

Quantas ptüaoras foram corta­
das por causa ãeese mE!8m{)' cuiJdado
(a reacção) ,
Quantos anos ,de sonho, para po­

der explO1dir paldvrœs e sentir que
elas eram reais, e hoje de 8,úbito,
um homem disse..me: «Não pode
escreAJer! !».

Sousa Pereira

Nota - Na 'verdllide eSltã aqui em
CBlUsa a a.titude de um ind1!vfduo
da Comiissão Concelhia\do P. C. P.
de "VIla ;Real de Santo António.
Sem dúvida, o Pa.rtido em si não é

culpa/do dessa mesma atItude, mas
na verdade é importante que ,se
llimitem Os poderes indivMuais,
dootr:o de um Partido que se diz
'ser a. vanguarda da classe operá­
ria, para. que n'O fultU!ro não tornem
a aconteICe,r ilIldde!llltes semelhrun­
tes, por ilIlie'ra vontade de um indi­

viduo, 'OU ,seja, um pôr em causa

vários.
S. P.

TERRA ALGARVIA
contrário aos ínteresses do País,
TranlSf'Ormada em campo de' rapi­
na, a moldar ao gosto dos compra­
dores, a nossa Provincia viu nas­

cer vedações de arame farpado por
toda a parte; e por toda a parte
surgtram os cercados e os muros

a demarcar os feudos dos novos

conquistador.es. Comprada e ven­

dida, e tornada a vender, a terra

algarvia foi transformada, nos úl­
tímos dez anos, em objecto de lucro
fácil nas mãos de negociantes ra­

paces, deixando de ser a fonte de
riqueza nacional que tem de ser.

Porque, a terra de um pars, embo­
ra propriedade de alguns (e é for­

çoso que deixe de o 'ser) é, antes,
um património nacíonaí. E, só co­

mo patrímõnío comum a terra deve
ser compreendida e explorada.
Ora, ao contrâeío do que 'se passa

noutros países capítalístas, onde o

direito de propriedade da terra não

pode prejudicar os ínteressee da

comunidade, nem impedir 'O desen­
volvímento da produção agro-pe­
cuária, em Portugal, o regime que
durante meio século 'Oprimiu e ex­

plorou o povo, Bi par de manter a

mais dura defesa do direito de pro­
priedade privada sobre os bens que
deveriam 'cumprir uma função SQ­

cial, nunca se preocupou em resol­
ver o problema maior da agrtcul­
tura: a reforma agirária.
Mais preocupado em arranjar di­

nheiro para enterrar nas guerras
de Africa, do que em cuidar da

qualidade de vida do povo, 'O regi­
me faacísta-coloníælísta o que que­
ria era grandes transacções de ter­
renos que Ihe dessem sisas gordas.
Nada lhe importava que essas

transacções roubassem it agrícultu­
ra as melhores terras de produção.
Estava. muito maJÍls ínteressado na

construção de grandes hotêís e vas­

tos complexos turísticos que lhe
trouxessem largos Impostos; o que
desejava era a instalação de buatee
e casinos, 'que lite dessem fortes

maquías,
O aproveitamento das fontes de

riqueza do Algarve em proveito dos

algarvios nunca esteve nos propô­
sitos do regíme que, enquanto se
declarava cego defens'Or das coló­
nias africanas, transrormava a nos­

sa Provincia em colónia de ingle­
ses e ,alemães, em c'Outada de pri­
vilegiados, de onde os naturais
eram esc'Orraçados para dar lugar
aos ,estrangetr'Os. Cultivar a terra
a!bandonada por aqueles que pa,r­
tiam ou por ague,les ,que a com­

pravam para negócio; cuida.r do
barrocal e da serra, em atenção
ills populações desprezadas dessas
zonas afastadas do mar; disdpUnar
a ur.banização dos lugares mal's
apetecidos ,pelo turismo 'e proteger
a natureza dos ataques ibáI1baros
desferidos pela ,ganâlllcia típica des­
sa forma n'Ova de 'enriquecer ,sem

escrúpulos - nada disso preocupou
o regime de 'Salazar t! de Marcelo
Caetano.

8[]r;ões
SAPEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
.

e qualidade -

,

consulte os revendedores

da SAPEC

Não há dúvida que todo o siste­
ma económico que produz apenas
com vista ao lucro imediato, tem
um desprezo grande pela vida dos
homens, e não toma em conta o

bem-estar do povo. O Algarve ofe­
rece-nos um exemplo bem claro
desse sistema. Esquecendo a terra
e os homens que dela vívtam, a eco­
nomia algarvia foí virada para o
turismo em nítido prejuízo das fon­
tes tradícíonaís da riqueza Iocal e

regíonal. Tanto a industrialização
dos produtos algaevíos, corno a

agrícultura foram totalmente aban­
donados pelos processos do regime
sem outra alternatíva que não fos­
se a 'alienação da Província ao

grande turismo estrangeiro. De Sa­
gres a Vila Real de ,Santo António;
de Aljezur a Alcoutim; de São
Marcos da Serra a Albufeira" o

mesmo traço de ingratidão define
as condições de vida das gentes
dessas terras humilhadas e ofen­
didas pelo peso da exploração e

pela arrogância dos cotonízadores
da Provincia.
Os ultrajes à Natureza e à agri­

cultura cometidos na matá de Mon­
te Gordo e noutras regiões do Al­
garve em 'Obediência às exigências
devoradoras do turismo; a destrui­
ção de terrenos de boa fertilidade,
que nos últimos anos foram alvo
de furiosos ataques em todo o lito­
ral algarvio, nomeadamente no an­

tigo Morgado de Quarteira, donde
foram desalojados centenas de pe­
quenos rendeiros que produziam
diariamente várias toneladas de

alimentos frescos, para dar Iugar a

essa coutada turístíca internacio­
nal que é a Vilamoura; assím corno

os terrenos onde se ínstalararn as

Penínaa e as Torraltas, e muitos
outros dOB arredores de Albufeira e

Armação de Pêra, onde surgiram
imensos complexos turísticos e de­

sapareceram rus culturas produtivas
- dão bem a medida do estado em

que o ,reglime fascista deixou a ter­
ra algarvia.
Recuperar esta terra destruída

para a produção agrícola. normal e

planificada, eis a grande tarefa que
cumpre ao homem novo algarvio
saído do 25 de Abril. Recuperae a.

terra tomada abusivamente pelo
turismo voraz, e reconverter a ter­
ra abandonada, pelos campone>!es
que não podiam viver dela. l!l pre­
ciso despe,rtar, e compreender que
'só do Algarve poderá sai'r a força
que Hbertará os a1garvios do jugo
estrangeiro que 01S sufoca, ,e que,
fará da pátria de tant'Os lutado­
res da liberdade uma terra liv-re,
de rosto llimpo e democrático, dis­
posta a trabalhar com h'Onm ,e a

vive,r com dignidade. l!l preciso não
.continuar a permitir que à s'Ombra
de turismo o povo algarvio viva
submetido a qualquer espéci� de
dominação, v,enha ela de onde vier.
Na ve,rdade, não é o A,lgarve que
vive do turi'smo: o turismo é que
vive I do Algarve, IOhupando-lhe o

sangue da independência e desear­
nando-Ih'e a polpa das riquezas re­

gionais. 'Enquanto -no Verão ,as es­

tâncias balneares abal1rotam de tu­
rtst8iS, o Algarve, na década de
sessenta, perdeu um quinte dos
seus habitantes relativame,nte à dé­
cada ant'erior. Enquanto holande­
ses, inglese's, aLemães, ,suecos e

americanos se instalam e dominam,
em todo o Algarve, a ,troco de me­

suras e gorjetas lançadas aos pés
dos lacaios d'O fascismo, os algar­
vios, impedidos de levarem uma
vida decente na sua terra, impedi­
dos de >compeUr no poder de com­

pra com os c'Olonos endinheirados,
tiveram de abandonar a pátria e

partir para Franças 'e Alemanhas,
a ganhar 'O pão que o turismo lhes,
negava. As vivendas �uxuo8as, os

hotéis de 5 estrelrus, as estala.gens,
os casinos, as buates, os bordeis
que '�xameíam o Ailgarve não vIe­
ram acrescentar um tostão à ri­
queza algarvia; -não c'Ontribuíram
absolutamente nada para. a. feliéi­
dade do ,povo algarvio. Terão 'Con­
tribuid'O para. enche,r de lucros fá­
ceis os magnate·s nacionais e es­

trangeiros; terão contribuído para
o desenvolvimentb da p·rostituição
mas não fizeram - antes pelo con­
trári'o - aumentar a p'escaria do
Algarve, aumentar a produção
agricola ou agro-pecuária; desen­
volver a indústrl'a local (salvo a

indústria hoteleira, e de con\!ltru­
ção civil, com ¡que os algarvi'os
pouco bened'iciaram - pois não fo­
ram desenvolvidas a partir d'O Al­
garve); não fIzeram aumentar o

comércio nem o trãæego marltimo;
não contribuíram para o desenv'OI­
vimento cultural, nem para o mO­

vimento assocIativo da Província.
Nem serviram para melhorar as

condiçqes de assistêncIa médica às
'populações ,rurais. E ,nem lSeql,ler
às urbanas!

O Algarve foi bem esmagllido,
durante 48 anos, pela dura pata do
fascIsmo. H'Oje nada. ,lhe Testa da
'sua antLga glória de província rI-­
beirinha - metade montan,heira,
metade pescadora. A indústda das
'conservas e a indústria cortiicei,ra,
dois esteios do industrialismo al­
garvio, estão completamente de
rrustos. Outros sect'Ores da produ­
ção da ¡P,r'Ovíncia não toram apro­
veitados na v,erdadeira dimensão
da 'sua capacidade - como é o caso

da industrialização, e respectiva
exportação, dos frutos típic'OS do
Algarve.
A terra foi vendida e desviada

da sua função produtiva e ,sodal.
Pescadores e camponeses tiveram
de partir para Jonge da pátria, a
fim de 'ganhar o pão e o direito à
vida. Assim, 'em vez de um P'OVO

SEMENTES
(Importadas directamente dos ,Estados Unidos, França e Holanda)

Ervilha -Tomate�Pepino-Pimento
VALAGRO, S. A. R. L.
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rico e feliz - graças ao turismo­
o povo de Algarve tornou-se um

povo amargurado, despojado dos
seus motivos de orgulho de ser al­
garvio - sem terras, sem praias ...
sujeito à vontade e ao poder des
patrões estrangeiros que, em dez
anos, ocuparam a nossa Provincia,
corno qualquer potência Impería­
lista ocuparia um país indefeso -

com a colaboração criminosa dos
vendilhões 'Oportunistas.
Mas o ALgarve tem capacídade

para recuperar a sua independên­
cia e a sua dígnídade - o que po­
derá acontecer através do con­

trole das rentes de riqueza e d'OS
meios de produção mais salíentes.
O solo agricola e o parque florestal
terão de ser cuüdadosamente pro­
tegidos dos ataques daqueles que,
na mira do Iucro fácil, têm levado
a urbanização a terrenos de cultu­

ra, em flagrant'e prejuízo da eco­

nomia e da saúde do povo algarvio.
E a recente advertência de um jor­
nalista sueco sobre o risco de desa­

parecimento da mata de Monte
Gordo - It contínuarem os aten­
tados eurbanietícos» à referida ma­

ta - dá 'bem a medida da extensão
e da gravidade de um mal que urge
írradícar a todo 'O custo.

Torna-se, pois, necessário que as

terras' abandonadas, quer pelos
magnates quer pelos camponeses,
voltem a produzir os cereais e os

frutos, os legumes e as hortaliças, ,

as verduras e as flores - que os

algarvios saoem e precísarn culti­
var; P'Or 'Outro lado é urgente cui­
dar do ALgarve Interior, acelerando
o repovoamento f10restal da serra,
e procurando. recuperar as terras
íncultas e os arvoredos do barrocal,
a fim de evitar que as populações
rurais emigrem da terra e da Pro­
víncia - o que l!'Ó será passivei se
lhe.S facultarmos condições de vida
decente, em ordem a satisfazer as

necessidades humanas de socíedade
moderna. E, para 'que, a. recupera­
ção da produtividade não se Iímíte
ao iaprovettarnento da terra, é ne­

cessãrío também que os pescadores
do Algarve voltem ao mar - mas

em barcos que sejam seus, e na

certeza de que e peixe que vão
apanhar lhes pertencerá, e que ao

povo se destina. '

1: ainda indispensável que o mar­

e o campo, a praia e o sol do Al­

garve pertençam efectivamente aos

algarvies; e que os bares e 'Os res­

taurantes, os hotéi,s e as buates

sejam hens aLgarvios - e não es­

pinhos de rO'sa estrangeira crava­

dos no corpo mole dum PO'VO es­

cravi'zado pela exploração capita­
listá-colonialista. Isto, clarO' está,
se quisermos que o povo algarvio
se torne ,senhor dO' seu destino, pro­
prietário das suas riquezas natu­
ralis, responsável pelo desenvolvi­
mento da Provinda e beneficiário
dos resultados .desse desenvolvi-
mento!

.

Ezequiel Ferreira

",�"w.,,-,,_,,_,,_,,_,,_,

ENCONTRADO MORTO
Na sua residência no sítio das

Hortas, em Vi'la Real de Santo'
AIIltórrio, foi encontrado mortO' o

sr. Joaq'uim dO's Santos, jornaleire,
de 41 anos, dali natural, que ulti­
mMnente vivia só. Uns vizinhos,
estranhando a sua faLt¡t desde há

alguns dias e alertados pelo .chei­
ro que provdnha da dep'endência
por ele ha'bttada, C'hiamaram as

autoridades, que, -nãO' notando in­
díCio de crime, p'rom'Overa;m a re­

moçã'O do 'corpo para o cemitério
local, onde foi ,sepultado.

Vende-se
Prédio urbano com 2 fren­

tes situado na Rua D. Maria
Luísa n.O 2, em Portimão.
Tratar com o Sr. Francisco

. Lino e Sousa, carteiro em

Portimão e com telefone n.O

24712.
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QUEM OLHA PELOS, JA'RDINS
DE MONTE GORDO?
DisSieram-nos 'que na manhã do

dia da [eeta anual de VUa Real de
Santo António, tiJnhœm s,ido regados
08, mosaicos do pavimento da Rua­
-Passeio Toofi'lo Brœga e limpas
a�gumas sarjetas das ruas· mais
céntricas da vila. Congrat.Ulamo­
-nos com a medida, se bem que ao

pa8;sarmos há pOlUCO pela rua-j;¡as­
s,eio a enco,ntrássemos bastante
suja (crem(}s que principalmente de
massa de sorvete) e fazemos votoo

para que, antes das próximas chu­
vas, a concorrida, artéria venha ain­
da a receber limpeza adequada.
Estes aSSOm(}8 ,de boa vontcule (Conclusão da l." página)

da parte dt} quem superintende no .

e nos dire*tos de todos os povos a
asseio das ruas, levam-nos a pedi'r uma vf!da d�gna e livre.
as gerais. atenções, para o q.ue está A Guiiné marca o início de uma
a passar-&'e em Monte Gordo com época diferente, para os plYlTtugue-
os 'jardins ,·unto ao Casilno e entre' SDS "0 conc.oJt h h· tó

.

_ u, ,. v. o umamo, � NCO
6l8te 6 o hotel Vasco da Gama. e internacional. Jamails o dev6!Te-Houve quem dissesse, na altura

mos esquecer. A geração que nas-
em que esses jardins foram im- ceu nos anos cVnquenta sente-o me­
plaw.ta;da.s, que eles haviam nasci- lhor ,que ninguém e conta - os quedo 'de um «parecei» da cronista podem contar _ as vicissitudes de
Vera Lagoa, verbera.ndo a aridez uma guerra que deixou pro1'lmdas
que se notava em pleno centro dI'!;

marcas físicas e psicológflcas na
Mante GOI1'do. O certo é que, com juvtm,tude. Cansculos de guerra, e
uma prewa fora do usual, 018 ter- ae lutar por uma causa perdida,
renas foram preparailos e não ,tar- hoje" os portugueses _ mesmo
dou que .!U7'gÍ8s,em os jardins, que aqueles nue aim,da há 11,m ana dl'!;-
na verdade embelezavam bastante '1

a Avenida e devem' ter custado ao
fendiam uma polUica ultramarina
intramsigent.e - têm uma nova

erário público uma soma que cal- visão dos acontl'!;cimentos.
culames em largas centenas de Paæa este 6l8tado de coisas, t�m
contOl8. contribuído também em grandePois no ,domin.go passámos por parte, 0$ ór.gãos 'ill'!; infor11Ul!Ção quee1e8, os -jardins, e qual não foi o oom agora dando uma luz '11U1Ii8 re(1)l
noSso es¡panto quando vimos as

e livre sobre o que $13 passa aquémárvOlT'es pendendo, ressequidas, as
e além-m.ar. 1!J normal Pm.. que de

florrtis murDhas 'e um geral Cl:8opecto n011te a -Bul hœja uma melhor cons­
de abandono 'e desolação que n08 ciência; ,do que se passa à nossa
fez inquirir mentalmente se por vo,lita e, princiJpalmente, de todos 018
ali hQ/l)erm sabotagem, ou maní- problemas que <lalnte8 eram tabu.
festa desintere88e pelo que :tanto A d�88ão ,livre destes " doutros
,di-nheiro ,CU8ta.ra e tanto alindava as&Unt08 de card.cter nacional é
o centro da aldeia-praia. que poderá integrar as pessoas na
Em face do que vimos - e cre- realidade e contribmr para uma

moiS .que toda a gente tem vistto -

melhor 89luçio. Por i8so a inde-
afigura-se-nos, .que mesmo antes nd�· da G
de serem pedidas responsabiUda- pe neta uini-Bis8au é um

passo impor,tantfl3simo para a nos­
aes (Il quem, de qualquer modo, pos- ,a i-ntegraçiio no mundo de hoje
sa ter contribuido para que se

elm que cada um tem um lugar a
chegass.e a tal ponto, ,tudo deverá

ocupar II uma m4Js8ão a cumprir.
lIer feito no sentido de não se dei-
xar ,perder totalmfmte algo que Mateus Boaventura

muito serve Monte Gordo e cuja re­
vita,lização talvez hoje não se con­

seguisse fazer nem com o dobro da
v6TIba inicialmente gas.ta.

J. M. P.

JANELA
DOMUNDO
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Comissão ministerial

para o saneamento
e reclassificação

o PARAíSO .

ENCON1RADO
e faro

. L'sboa, porto
NA.. Partidas diaE FÜV\\DE SEMA

V\AGENSMA SEMANA
.QU DE U

e 2.490$��5 \dnoS \:eneioe,,,a

PreçoS desde Es .

Viajando com

-de 9rõnde5 e.eseon\OS

Morte de dois peq/uenitos
Duma piscina em Lagos

Pelo iMinistério da Admínístra­
ção Interna ¡foi desígmada uma co­

missão para o saneamento e re­

classeñcação, ao abrigo do disposto
no art.· 1.· do lDecreto n.O 366/74,
de 19 de lAgosta, e por despacho
puhlícado no «,Diário do Governo»,
II Série, n.O 196, de ·23 do mês fin­
do, pelo que, €Illlilossada em 27, en­
trou ímedíatamente em funções,
tendo estæbelecrdo o prazo. de 30
dias, a contar de 28 de Agosto, pa­
'ra que lhe sejl¿lJIll apresentadas por
escrito, as 'eventuais queixas, recla­
mações ou paætícípações de factos,
asslnaJdàs e com a indicação da
morada (QU, no caso de serem co-

118iCtiivæs, com a l.denÜ!f.'tca,çã.o dos
representantes dos trabalhadores},
visando o saneamento e a reclassí-

·

¡ffcação de funcíonáríos e agen,tes
pertencentes a quaisquer entidades

·

de direito púilJlieo de algum modo

dependentes daquele iMinistério.

·

As mencioñadas queixas, recla­

mações e pantícípações deverão
conter a ídentrñcação tanto quan­
to possível completa e a situação
actualízada dentro do respectivo
serviço, dos runcíonãríoa ou agen­
Ites vãsados, bem como suficientes
meios de prova ou indicias bastan-

'tes, devendo ser remetidas à Co­
missão do Ministério da Admínís­
tração Interna. para o Saneamento
e Reclassi!ficação, Praça do Comêr­

ci'ó, L1Sboa�2.

Em 26 de Agosto decorreu no

Hospítæl da iMisericórdia, uma as­

sembleia geral para que os irmãos
conhecessem o relatório da comis­
são instaladora, e as actívídades da
mesa administrativa. O dr. Go­
dínho leu o relatórío; após o que
múitas pessoas se pronunciaram,·
destacando-se D. Laurete Malàca
da Fonseca, que vívendo desde há
muíto as dl!ftculdades dos nossos

emigrantes em França manteve

díádogo aberto e franco. com 'O dr,

Godinho, que temos a tmpressão
resultou para qru� 'este se convença
de que todos, especialimente 'Os mé­

dicos, devemos ve,r rulgo mais. qrue
o dinheiró.
O :prorvedor sr. Jaime Pa:lhinha,

falou dæs dililgências !!l'O sentido de

colrubqração ootre os médtcos e o

pes-soal de en!fermag'em. Pelo que
ouvimos; incluindo o.s apeJ'Os de
muit'Os do.s que usaram da palav,ra,
especialmente 'o sr. Serafim de Je­
sus 'Ramos (Caldeirada), estamos
convencfdú de que a me:ga não. se

poupará a eSJforços para que no

mais 'cu�to prazo possLvel se oI"ga­
n1ze se,rvlço de enfermagem con­

digno, com ass�stência dos médico.s

locais, até 'que se encontre' um mé­

dico disposto a assistir com 'carác­
ter permanente.

QUEM COMPENSA LAGOS

DOS PREJUíZOS PELAS

IN'IlERRUPÇõES DE ENER-

GIA ELÉCTRICA?

Quando .eslboçámos as linhas «La­
gos esteve onze horas l8em, energia
eléctrica» insertas 1110 JornaI do

Àlgarve de 24 de �gO!!to, apesar
das constantes interrupções por pe­
quenos espaços de tempo, esrtMra­

mos longe de pensar em n'Ova lin­

terrupção de mais ou menos 11 ho­
ras também.
In!fetizmente p'Orém ela aco.ilote­

ceu, ,cerca das 23 horas de 21 do
citado mês, para se 'restabeilecer,
já depoIs das" 9 h'Oras do. dia 22,
dando azo a que os frequentadores
do cinema só viissem metade do. es­

pectáculo e, ruguardassem ce·rea de
duas horas o recomeço.
Este prejuízo, palique é ;sempre

desagradável pagar para ver um,

espectáculo e ter de se ,contentar
com metade, não é !!lada em .rela­

ção ao de estabelecimento da in­
dústria hotele,ira rep!leto.s de clien­

tes que Ise vêem impedidos de ser­

vir condlignamente, porque a falta
de enel'gi'a eléctrik:a impl:tca com o.

funcionamento idas bombas eleova­

doras da ãigua, 'esgotos, fr.Igorl:ifi­
cos, .enfi'm, um .sem número de coI­

sas, que uma 1velZ paradas, dão azo

a prejufzos não s6 de ordem mate­
rial cOomo emocional.
A CeaI, já se .convenceu decerto

que na llinha que senre Lagos, há
ded'idênciats de monta, ·poEs no es­

paço de 8 dias dua-s lntermpções
de 11 horas, além de outras de so­

menos .tmportância, diizem o 'bas­

tante para atender apelos de bene­

frciações que salbemos terem stdo

sOolicItadas peilos Serviços Munici- <

palizadas. Mas como possivelmente
nunca foi ,clhamada à responsabtli­
dade pelos'iprejúizos que interrup­
ções desta natureza ·causam, e que,
além do mais, põem 'em 0heque a

reputação do meio, vai-se limi,�an­
dOo a pro.messas que urge seJam

,cumpridas, pOl'que oontrarl:amente,
terá de responsabtUzar-·se pe·lo.s
prejuízos que a sua' indiferença
ve,m provocando.

O MOVIMENTO NACIONAL
PRó-mVóRCIO VEIO ATÉ

� LAGOS

Em 30 de kgo.sto, foI-nos girato
assfstir Illa Cinema Império a uma

sessãOo de esclarec,im·ento �O!bre' DI!
temas: ¡famiHa, casamento e filhos

illegíUmos. [)a forma clara e preci­
sa ·cOomo oos 'Oradores, dr.' PaLmira
SUva e advogados Monso lBaptiSlta
de Carvalh'O e Luís Catarina, expu­
seram tfactOIS que consutuem au­

tênticos dramas famHiares, fácl.!l. se

torna ·concluir que o divórcio é ne­

cessidade imperiosa, visto que qua­
se dois milhões de alimas são pre­
judicadas pela ,concordata entre a

Igreja ·e o Governo, taLvez em pre­
jufw da I!greja .sem ,beneficio para
go.vemantes ou ·governados.

DEFICIíl:NCIAS NO.S SERVIÇOS
DO POSTO CLíNICO DE LA­

GOS?

Veio ruté nó.s urn sobrinho do be­
ned'ici-ário da Previdência sr .. João

Arvelas, di:Zendo estar coov:encido
de 'que este faleceu por lÍaJ,ta de as­

sistência médica, no dia 26 de

AgiostOo. Pedimos para se explicar,
pOI1que dar noticias sem funda-

Casa, pela maior oferta na

R. Cândido dos Reis, 89 em

Vila Real de -Santo António.
Tl:atar por carta. C. da Es­

trela, 27-4.0 - Lisboa - Te"
lef. 679494.

No Parque de Campismo e Turis­
mo -de' LllJgos, 'mol'reram arogados
os irmãos, Manruel José Araújo Pe-

. quito, de 11 anos e Mário João
Araújo Pequíto de 10"mhos do dr.
Silvestre 'Sampæio Pequíto e da dr.s
Renê Araújo Pequíto, professores
UiCeais. em Lisboa, onde residem .e

que ali gozavam as suas férias.
O acidente deu-se quando. os pe­

quenos 'resolveram tornar banho na

píscína do parque. Em pleno calor
e em contacto com a água fria,
terão sofrído de hidropressão, se­

gundo opinião do dr. Paz Pereira,
médíco local, Ique os assd!sHu no seu

consubtõrío particular, dado que o

hospital se encontra encerrado,

INVISTEI

O SEU DINHEIRO Vende-se...."-,...........,,.,,..,,-.,,..,,..,,.

o coro D. Pedro actuou
no Alga,ve
Na Sé Ca.tedral, em Faro, o Coro

D. Pedro efeCtuou um recit!!!l que
¡foi escutado por muito público.
Este a:grupamento coimbrão actuou
tamblém em Olhão e Tavira.

Vendem-se andares, bem .

acabados, revestidos a Sin­
ca. Trata José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O M­

garve», 43 ric esq. (à Pe­
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

�------------------------------.------------------------------------�---------------------------------------------__

t
z

i

ros.

ano, nos depósitos à ordem até 50 contos.

OT.AOOisr.rnoA, a maís moderna casa ·especiJailiJza¡da em apare­
lhaJgem de COIl1l'OOçã.o auJditiva, pl'Oipoiricioilia EXl.AJ\1ES GRATIS,
nas seg'Ulinltes J(ljcaiJil.dades:

SOOUlNlDA-iJ!1EIIRIA' -- DlA 16 DE ISETEMBRIO

W'{J[.¡¡j; -- iFarnm.'ác:ia Mlaidejæa
FAJRO -- F8Jl1Illá¡cia. Hmgiene
OLŒIÃO -- FaJrIIIlá¡ct.a Flem'(> JÚ!IliOT
'!1AJVmA. -- iF1a:I1máiciJa SOusa
PIORTIlMA!O -- iFammá)Clia Rosa NolliIl!els

-- das 9 às 10 horas
-- das 10 àis 1<1 h'Oir'as
-- das 11 às 112 ho;l'as
-- das 12 às 13 horoo
-- das 15 às 16 horas

:PIREÇQS DE LANQAJMjEN.TO

aTACOS TICA
Rua da M!ad.aiena, 152..:1,· -- Tetef. 865275 -- ffiSBOA

Vítimas de acidentes de viacõo
,

(TaV!Lm), um automõveí conduzido
pel!o Isr. S,ezinalndo dos Reas Palma,
residenlte ern Sam:ta Catarina do
mesmo conceíno, atropeloo o'wa­
balhador sr. iManuel' António, de 51
anos, natural de Cachopo e. resí­
denlté illIa ICaisa Nova das Oorteâhas
(Taovi!ra), q¡Ualllldo 'elste se diri'gia de
motorízada .T!I1ilTlJo à sua residência.

.
Do. aJrndenibe œ'elSUJ.rtou o motocidlsta

f1i�.r muito ItraumartiZlad'O, pelo que
foa ;CO'lldu�ido ao Hospita'l Regional
de FaTO. onde !fiaileceu quatro· ho­

.

ras de:poiJs de aM ter dado entrada.
-- Na ,e:strada m'lllIltlJoi,pa!l de Al­

bufeira um carro de praça cOlIldu­
zido pello ISr. Ví,tor iMall:lIUel Serôdio.
Serrã:o., residente no Cerro de MaI­
ptque (,Loulé), atrOipelou o sr. Da­
vid Ltás, de 67 aJlWlS r,esidente no
síti:o da Retor:ta (iBoI�queime), cau­
saJIldo-dihe mo.l'te msrtantânea.. O in­
f�jj,z seguia na fæixa de rodagem
!!la seutido. da viatura 'e o limpacto.
foi tão violento.' que foi proje:ctado
a ail,gtm!s m·etrOIS de dd'stânc!:a com

uma doo mão's deoepaJdrus, a quail
fiLcou S'Olb:re a faix:a de rooa­

- No ·Lugar dia F'oInrte do Bispo gem.
-- No sítio da Ol'emaJliheiora,

S. Brás do A4>orteil, ruma motori-
zada conduma, !por Riui Graçla Pe­
rem, ¡"æidelD:te no Heco João lJou­
renço; 'll'aqu1ela V'Ha, aJtrop'ellou a sr.'
D. MaJI11a Joana GaJ1ega. de 80 aIIlOS.
CmIl graves fer!i.mentos a 'Íll¡fe<!iz
foi traIDlSipOI"tada 00 hQlWitaJl de
Faro, onde faIeceu !pouco Ii'ep·ois.
- Na tarde da ip1enÚlltdana qulin­

ta-fcilra, ¡gaJÍ�a de Villa Real de' S,an­
to. Amlt6ndo, iCom destino. a Lisboa,
um automóvel! lcooouzido pelo ST.
A,lovaro doIS S:aniÍQ¡s S'egulI'o. de 51

anos. ,re!Sidellllte em A1gé's', na Rua
de IEli8iS Galicia, 19-Tf,c. Acompa­
nhavam-!llo: sua .elWosa. D. Zd,Lma
de Oliv·ei·ra Costa S'eguro, de 53
anos., .e QlUtro 1C1!:Sail, sr. JOi9é VLcen­
t·e, d'e 42 a.IIlOis" <e !D. Mallia Fliwlme­
na. de Jesus Costa Vl,oente de 40
aIIlOS -- icom seus ¡f;Hho.s Lrncema e

José, de 15 e 7 a:nos� Tesp'eatilVa­
mente.

EscaSISOIS quil:ómetros andado's,
ne :sitio. da iFOll[>ana f'l'e!gu'esia de
Octeloeirte, cOlllcellho de Oastro Ma­
mm, o oano despilstou-Ise e tombOlU
DU!ma r�banceira de ·cerca de cem

metros, ftcando totalmente des­
truído.

Porque a .estraJda xegtstava mo­

vimento, o lalaI'lme do desæstre foO¡
imed1a,IJaiInente dado pa;ra vna
Real de 'Sa:nJto .AmJtónào de onde
lo.go !parrtior8JIIl três ambuilânicdías do.
Serviço 202 doIS Bombeiros Vo.lun­
,tál1ios, Illas .qula1s todrus as viotimats
foram ¡f¡l"8lIl�OI'!lJadas para o hospi­
tal daquela v!LI'a.
Nada ih!avia a fazer porém

quanto a D. Z1ilma. Segu�o qlUJe foi
I1etwada dos deSltroço's já sem vida.
Os l1estaJIltes s1rnistrado.s, depois de
recebe'rem os pIimeilros soco,rrOi:l,
transitaI'laJIll pama 'O Hospita,l Re­
gionra:l de Faro, O!Ilde fioæram inter·
nados.

-- Mais um acidente mo.rtal se
/ registou nas Quatro ·Es·tradas, peri­

goso .cruzamento. em Olhão, para o

qrual várias V'elZes temos ,chamado a

atenção das entidades competen­
tes. Desta feita foi uma moto'riza-
da ;conduzida pelo sr. Idalino. Nico­
lau Granja Domingos, de .23 anos,
so.Lteiro, pedreiro ,natural de Mon­
carapacho e resd:dente no Laran­
jeira, na;qU'ela freguesia, que coli'­
diu com um autom6veJ. O infeliz
ciclomotorista fOoi transportado ao

hospital ,de 'Faro onde veio a fa­
lecer minutos após ali ·entrar.

-- No hospital de 'F·a:ro deu en­
trruda o sr. Joa�uim das 'Dores Par�
.ra, de 43 anos, casado, vendedor
ambulante 'de peixe, natural de
Co.nceIção de Faro e resd:dente no
sf:tio dos Galiços, que, no lugar de
'chelote, quando .se'guia de bicicIe­
ta, colidiu ,com uma motorizada.
Em !cOonsequência dos traumatismos
sofridos, o infel1·z veio a falecer.

,
-- No s,ftio das Campinas, Faro,

um auto.móvel conduzido pelo sr.

Heliodo.ro do Carmo Elias Moreno,
residente em Bela ISalema, Co.Ilicei-
ção de ·FarOo, atropelou o sr. Manuel
António que aparenta ter 65 anos,
desconhecendo-se a restante identi­
drude. A vítima fo.i conduzida ao

hospital de Faro, mas deu ali 'en­
tmda já sem :vida.

-- Próximo de Faro, quando se­

guia de motoriza:da, para a sua

residência, o Sol'. J'Osé do.s Santos
Bl'ãs, de 41 anos, pedreiro., de Quel-
fes, Ollhão, ¡fof coUdir com uma

cam�oneta de cal1ga, 'conduzida p�lo
sr. José GaJbriel Rosa, residente
nas Campinas, .concelho de Faro.
Levado ao hœpLtal de Faro, fale­
ceu pouco depots.

No sítio de Santa Oa:tariD!a, em

'l'aviœ"a, uma motorizada., conduelda­
�elo :sr. Oustõdío Leonardo da. Con­
ceição CriJsti'llla., l'esiJdeilibe 'em Vila
Nova de Gaia.. iatro¡peilOlU o pequeno
Olávio Marlms Peres, de 9 anos,
filno do sr, Teodo�o da SH.iV'a Pe­
res e da S'I'.a D. VitaJ1illlJa: Mirurtinl3
Mo.nso Beres r.ementes em S'anta
oatarilna da' FOillIbe do Bispo. O
miúdo foi dmedia.taJrnente branspor­
tado i8JO hOiSipiltal mas faleceu pouco
d¡�iJs dio ;<;leU dlnite:rlIllalInenrto.

-- No sítio da Qui!ll!ta das Oli­
veilras (Taviira), o sr. 'FlŒ'IIlIlndo

Ro:drIigues FleI"l1edíra, de 43 anos,

padciro., naturaJl da fregueSiia do

Louriçal, em Pombal, quando se­

guja para crusa de btciClle!t;a, foi

atropellado plOT .urna. cami.O!IlIeta da

Empr:esa de TiramJSlp$)r.tJes 'I1urí!Sticos
Hoteloar, 'COn.duzida pelo sr. Jo.l'ge
Perei�a CordJeiro (l"esiJdente nQ sítio
do PaIla.cão, arr!!!baldes de Faro.

ConduzAdo ao Ho3pi1:ia1 Regio.lllJ8il
de FaJro, o ipIObre ICid!Ílsrta fa,},eccu

pouco derpœs.

CfJlllil/' tie tA'"
ASSErvr..:BLEIA GERAL NO .HOS ... I mento não di1g.nifica quem quer que

PITAL DA MIS.ERICóRDIA seja e pode dar azo até � questões
judtciais. 'Disse-nos então que sua
Ha foi ao Posto Clínico pelas 10
horas e a resposta da fUIl'cI'onária
que a atendeu, foi que o sr, doutor
estava ocupado; voltou cerca das
12 horas e a funcíonârta nada
adiantou, e 00 por volta das 14,
quando disse que se estava a aten­
der pessoas sem doenças graves e

não se atendia ao marido que pa­
recia estar quase a morrer, é que
se resolveu dar conta ao médico,
que atendeu acto contínuo, mas

oom poder díagnostícar devídamen­
rte, 'p'Ois que o doente morreu nos

seus <braços.
Atendido que fosse à Iprimeilra ou

segunda ohamada, não se teria
saLvo uma vfda? Não estará aLgo
mal nos, serviços da Previdência
em Lagos?

Joaquim die S01Ma Pmarreta

Assent b rh os pés
-

nos nu'm
Deposite às suas economias

na CAIXA GERAL DE, DEPÓSITOS.
..,

E terreno firme.

ano, nos depósitos a prazo de 6 meses, renovável'.

8% aD ano. nos

8,5%ao
9,5%ao

depósitos a prazo de 9 meses, renovável.

ano, nos depósitos a prazo superior a 1 ano, renovável.
\

Os juros dos depósitos estão. isentos de quaisquer impostos.
Os depósitos beneficiam da garantia do Estado.

ano. para depósitos especiais de poupança.

Estas são as vantagens. Mas ainda há Dutra: estamos ajudando Portugal a crescer!

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO
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.•• Em feridas

tJP.AlP in fectodas

pfl:¡¡ F IJ IR LB N e Il L f) S

� PIIS;;T,r:;j¡iiô',
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO "JANO" V. ti. GAIA
À vUtOA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

AfinJal, o que é a «ferrugem»
humana? PJ mWils fácil encontrar
quem conheça esta do que a felici­
dade. A «ferrugem» humana é a

rmi8éria. As vezes por força do des­
tino, outras por certas injustiças
da socieâade, muitos viwm pri­
vados do essencial de cada dia.
Hoje menos, mas ainda há pouco

d1!zia alguém que era preciso so­

frermos com paciência, pois quan­
to maior [osse o martírio mais nos

aproximávamos de Deus.

Quanto a mim, acho: normal ser

paciente, honesto,. trooaüiaâor, ser.

út�l à socieâaãe. Mœs fazer da vida
um sacrifício, pensando ganhar o

céu, isso não acho.
O que ,falvez -interessasse mais

a Deus era que todos trabalhásse­
mos e nos amássemos, mas nada
de [aeer crer a ninguém que so­

frimento é sa.lvamento, pois, esse

só pode ser 'Ú<t�l a ,terceiros, cá na

terra.

A «ferrugem» humana Um poema para ti

Filhos do meu sangue,
Sementes do meu Povo,
Agradeeem ao Novo Mlmdo.
A boa nova:
- As Bolas de Fogo
são agora de Neve,
Brancas
Como as Pombas.

Octávio Pereira

Tu oh indifererute,
tu que te sentes raivosamente,
farto. .. farta •..
desilt£dido'. " desiludida ...
Tu r._URDES,
Vitória,
Josefa,
António.
TU - N6S
Dá-me a tua mão,
rancorosamente,
e aperta teu pwnho,
no meu punho,
e va'mOs:

EXPLODIR!!

Vila Real de Santo Arutónio, fi-8-74

Jorge SO'efro

"" .." ...."-." .." ..".,,.,,'l1li

4& •

LIXElRA �UM QUAR­
TEIRAO

Tenho a infelicidade de morar na
Rua D. Francisco Gomes, 11,.' 58, em.
Vila Real de Santo António, muno
perto da Escola Industriœl. Nesta
zotna há um quarteirão pertencen­
te à Misericórdia, sem qualquer
coneirução e sem estar devidamen­
te murœdo como seçumâo me pare­
ce, manda a bei, Nestas circuMtân­
cias, aa pessoas resolvem jazer li­
xeira deste largo, o que torna a

vida impossível por causa das mos­

cas e do mau cheiro que vem das,
estrumeiras formadas. Além disso,
iaeem. do dito terreno parqwe de
carroças ,com OB reepecticos. ani­
ma'is, o que chama ainda mais o

mosquedo, Há vários anos que me

queixo. d.uratnte O' Verão, às entida­
df!!8 responsáveis peta limpeza e

swúde da vila, mas .intewamente em

vão, pois não liga.m às· 1'ecla1n4-
ções fenus, O Paf>s está ac.tua.lmen­
te .com um surto de cólera, que
tem traziJdo graves prejuízos. à Na­

ção; pois mesmo assim não há

quem veja toda esta porcaria, que
só traz descrédito à nos,sa querida
terra.

Outra medida adoptada ultima­
mente foi o deixarem as bocœs das

sarjetas abertas, o que faz com que
o cheiro seja terrível. Noutros tem­

pos, se bem me lembro, havia o

cuidado de mandar .tapar as res­

pectwas bocas, ,durante o Verão.

Vamos ver se com o 25 de Abril
haverá œZgué'm que olhe a sério

por este« pro¡blemas. � A. R.

".." ..",

SUGESTÃO PARA O QUE
PODERIA SER O PARQUE
DE OAMPISMO DE MONTE

GORDO

'Do sr. Joaquim 'Dias Caetano
recebemos a seguinte carta:

Monte Gordo, 29 de Agosto de
1974

sr. director,
Em prosseguimento de eæposição

envia.da à Câmara Municipal de
Vila Retü ãe Santo António, de que
enviei iotocôpu: a V., tomo a .liber­
dade de envíar fotocópia da res­

po�ta da Camara, e foto'cópia da
nossa resposta, à respectiva ca­
mara.

Esperamdo o bom aco�hímento de
V. quanto. ao œssunto, que será
para bem de to,dos, me subsc-reV-o,
�tc.

De V. etc.
\

JO'aquim Dias Caetano /.

. \

Eis a resposta da Câmara Muni­
cipal de VHa Real de Santo Antó­
nio:

Ex.'"" Senhores

Joœquim Dias Caetano ·e Otitros,
_

Parque de CalYn1lismo
Monte Gordo

Relativamente à exposição apre­
sentada nes,ta Camara Municipal
como representantes ,escolhidos dos

campiSitas desse Parque, flnformo
que -esta Camara em sua reunião
de 19 do corrente'mês deZVberou:

1) So,licitar aos signatários da

exposição para retirar da mesma a

referência a 10 000 contos de recei­

tas anuais naquele 'parque, ·por não

traduzir a verdade. No ano de 1973

a receita to�tal foi de 2835828$50.

2) Mandar proceder o mais ur­

gentemente possível à correcção e

arranjo de todas as deficiências e

suges.tões apontadas.
.

3) Não retirar o actual parque
do local onde se encontra, mesmo

que s'e proceda à construção do
novo parque de Vila Real dé Santo

António.

A bem ·da Nação,
O Vereador servindo de Presidente,

Manuel Guerreiro

Texto da nova carta da cO'mLs­
sãO' de campistas:
Monte Gordo, 28 de Agosto de

197';
Ex.m .. Senhores

Vereadores da Câmara Municipal
de Vila R-eal de Santo António

Acusamos recebiJda a resposta
acima re>ferencia.da, ·que agradece­
mos ,em nome de todos os cam­

pistas.
Em nome dos remant,es signatá­

rios (que jd terminarœm as suas

férias) informo V. Ex.a. do se­

guinte:

Agradecimento
1) Retiram os signatários da sua

ex.posiçtÍo a importância de 10 000
co·ntos de receitas anuais, acreâs­
tanda plenamente na verba im.dica­
da pela Ex. ma Câmara, o que aliás
foi do£.to pessoalmente aos Ex .....
Vereadores e Senhor Secre.tário,
quando da r,eunião co·m os signatá­
rio,Si. No erutatnto reafirmamos -

que
a par-tir ãa data em que haja um

controle perfeito, de permanência
no Parque, poderão V. - Ex." contar
com o dobro das receitas, para não
dizer o triplo.
2) Fr..cœm os signatários, confian­

tes na paJavra âos Ex."O' Vereado­
res, esperando encontrar no próxi­
mo ano um Parque diferente, em

que se possa praticar o Campismo.
3) It C01n açraão que recebemos

a resolução' da Ex.m. Camara é.m
não retirar o Parque do tocai onde
se encorara,

Sem outro .assunto, etc.

A bem do Campi.wl-O
JOaquim Dias Ca.etMl�

João da Silva Graça

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

ARVORES
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigorosamente
inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
VIVEIROS 'DE CASTROMIL - Cete.

(há quase meio século)
Telei. 945006'- ----�------ PORTO

Missão 'Comercial à
-

Ica
de 20 a 26
de Outubro

De vital importância para a indústria conserveira.
Contacto pessoal, altamente informativo.
O mercado importador belga goza d� bom
poder de aquisição. Portugal conquistou já
mais de metade do seu mercado
de conservas de sardinha.
Para realização de venda directa e

prospecção de novos cliente.s, contacte
os'importadores belgas e holandeses
nesta missão específica.

Inscricões até
15 de 'Seteml;>ro

FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTACÃO
,

Av. 5 de Outubro, 101-A- Lisboa: -·Telfs. 777772-777768

TEAM

.".".,,,..,,,..,,-,,..,,.,,..,,.,,\\-,,...,,.,,.,,-,,..,,"'·'1

I CONTO INFANTIL
.

I
I �
'"

por Marina Algarvia
�

I O PARDAL AZUL II O Pardal João, II que .não era azul I__ mas pardo cOlma 08 demais, íi@

� era do· prado

I o parda.l mais aesustaâo,
� A vida na T-erra do Zé
I!! punha-o numa itnquietação,
I punha-o azul

I como dizia o Pœndal João.

�I E o Pardal Azul,
José de baptizado,

�I nãeJ se zatngava por i8l8O':
era um assu&tadiço ...

I O outro_ tinha razão!

I E até achava graÇa
� nas graças do Pa1Íàal Jo&>.

i
I

I
I
i
I
I
i
I
I
I
I
I
I
i
I
I
�
I Tum. .. Itum... tarœtuntum

� Tum. .. Itum... tarafúntum

I A música contínuava a ouvir-se no ar, mas donde vinha?! ...

; O Pardal Azul não sabía. Reparou numa janela. Esvoaçou e

i espreitou por ela. Sorriu. A gente da Terra do Zé tinha a mú-

I
sica presa em casa?!. .. Bateu as asas, contente, e avançou sobre
a cidade. Fora-se o medo. A gente da Terra do Zé não podia
ter deixado a guerra em Uberdade!

I Tum. .. Itum... tara-tuntum

I
Tum. .. Itum... taratuntu.m

ji! Corria feliz, cantando. 'De repente ... Ah! ... Por ali não! I
I E estacou, assustado, já a tremer. Lá estavam eles, os militares! I
ji! Lá estavam as espingardas, asjnetralhadoras, os canhões, os i
� carros 'blindados! la fugir. Fugir outra vez. Da guerra havia de I
� fu&ir sempre, sempre! il!

I Tum. .. !tum... taratuntum Ií'. Tum. .. !tum... taratuntum .

�

,ji! IQuis partir, abalar. Mas doíam-lhe tanto as asas! .... Era "'"I como se as tivesse quebradas. Tinha primeiro que descansar.
I, Olhou em volta. Talvez no beiral. de um telhado ... Era melhor

I no cimo de uma árvore:

I Escolheu a mais alta, a maior, e escondeu-se entre os ramos

ji! mais frondosos. Sentiu-se a salvo. Ali ninguém o descobria! ...

I E até podia espreitar! Olhou ... Tanta gente?! ... Gente que can­

ii.! tava! Gente que ria! Soldados que não lutavam! Espingardas

jl!1 que não disparavam! IE flores! E risos! E gritos de vitória! E
,ritos de alegria! ...

I O Pardal Azul olhava e não compreendia. Que tinha a gente
111 da Terra do Zé?!. .. Que se passava?!. .. Fora-se a tristeza em

I que vivia! Fora-se o medo que a calava! �iii Tinha que saber, tinha que ir ver. Saiu de entre as folhas. II!i Esvoaçou de árvo"re em árvore, an-dou por aqui e por ali, a I
• ouvir, quase ao acaso. Por fim parou, e cantou, feliz, em festa. I
� Erá isso! ... A gente da Terra do Zé estava salva! ¡Foram-se os ;I rendeiros que a governavam! Foram-se os fazendeiros que a '­
iii! e�ploravam! Acabara-se a força dos que tudo mandavam, dos �

; que todos perseguiam, prendiam, maltratavam. A Terra do Zé ¡
� er,a agora terra livre! Era livre, era melhor! �
I Poisou numa árvore. Saltou para o r�mo mais alto. Era bo- li
� nita aquela guerra! ... Lembrou-se do medo que tivera. Sorriu. I
i O Pardal João tin::���.v!;:: . ��Z!:��tuntum I
i Tum. .. 'tum... taratuntum I� E o Pardal Azul, que não era azul mas p'ardo com() os demais, ii!
I'I! re,ressou feliz ao prado. Í!!i

� �
a." ..." ..u,." ..." ..",._" ...",.,......,'-...""." ..." __".,,...,-.ii

Desperto pelo som de uma música marcíal.. o Pardal Azul
pôs-se num salto de pé. De onde vinha aquele «tum ... tum ...

taratuntum» que enchia o ar e o fazia tremer... e suar e ti- Ititar?! '

IDeitou a cabeça fora do ninho, mas logo a retirou, e recuou. ji!
Aquela música fazia-lhe mau estar. Conhecia-a das paradas Imllítares, dos toques dos quartéis, das tropas em manobras. ji!
Quantas vezes não se desviara no seu voo pará fugir àquele
«tum ... tum ... taratuntum» que vinha da Terra do Zé! Era a

música dos soldados que partiam, era a música dos soldados que
regressavam... Era a música da guerra! E o Pardal Azul que
tanto se arrepiava com o tiro de uma espingarda, ficava horro­
rizado ao pensar no que seria o disparo de tanta arma.

Tum. .. tum... taratuntum
Tum .. ; :tum... taratuntum �

A medo, resolveu espreitar a tropa que passava. Debruçou-se iii
no ninho, saltou para um galho, voou para o ramo mais alto. II!
Estava admirado! Soldados... nem um!

ITum: .. !tum... ta-ratuntum
Tum. .. Itum... taratuntum

Voou para uma árvore mais distante, para outra, para outra." �
Não compreendia! Depois abalou. Iria por aí fora ... Fugia. Por �

fim cansado, poisou num telhado. Depois noutro, noutro ...
Estava às POT,taS da cidade.

jfrli�btrto ctEorreiactE.
TÉCNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. L)

AIss�ncia e Responsabitidade Técnica de Conta­
bilidades do Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todbS
os Ramos de Actividadé.

Pareceres Contabilísticos - Orient�o Fiscal.

Gabinete � Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

Já chegou ao

Marcadn da Verdura em Vila Heôl de Santo António
Linguados brancos a Esc .

Lagosta cozida a Esc .

Lavagante co�ido a Esc .

Também tenho:
� Choquinhos, lulas, bifes de atum e atum para es­

tupeta, e outras espécies acondicionadas em embalagens.
Na Rua Cândido dos Reis em Vila Real de Santo An­

tónio, onde se atende todos os pedidos ou pelo telefone
n.O 124.

Para hotéis e restaurantes, etc.

40$00
160$00
140$00

cada: quilo
»

» »

(
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HOTÉIS COMPRAM-SE
.

ALGARVE E CIDADES DE LISBOA E PORTO

Resposta DetalhaDa inDicanDo preço De venDa,
capaciDaDe 00 Hotel, categoria e ano De constru­
ção para este jornal ao n." 18014.

GuarDa-se absoluto sigilo.

�omuniuados da Uomissão Regional de Turismo e do M. D. P.
sobre o Festivallnternacional do Algarve
(Oonclusão da 1." págima)

C. R. T. A. Domando-Lhe haver

já conseguído um subsfcMb de en­

tidades illgadas a VHamoura e o

patrocízuo de entidades estaduais
o. que, conñrmado, levou a C. R.
T. A. a reconsíderar a decisão to­
mada anteriormente, œnto mais

que o programa tinha sido substan­
cíalmente amputado, permttíndo
assim a erectívação do festíval nes­
te curte espaço de tempo.
3) AC. R. T. A., concedeu para

a organização do festirval um subsi­
dio Ide míã e duzentos contes que,
no entender da D. Isabel Caibeça,
seriam parcíalmente recuperados e

destinados a realização de festi:"
vats no futuro. As contas da co­

missão organízadora, que essa se­

nhora tLIma constiJtuído,' seriam
controladas pela C. R. T.· A. Para

esse efeito celebrou-se um contrato
em que se deftníarn precisamente
as obrtgações de cada uma das

partes e em que se afi!rmava ex­

pressarnente que o fest¡'val seria
realizado para a promoção turísti­
ca do Algarve, e depois de se te­
rem obtido ¡,Iliformações junto da
Gasa de portugaŒ em ParM, OIl1l1e
residiam a maior ,parte dos ele­
mentos Ida -comlissão organizadora,
4) A quando da primeLra cOlll!fe­

rênd:a de lmprensa em que estava

presente um ,membro da .comissão
Admtnistrativa ,que 'gere neste mo­

mento a .comlJssão Regional'de Tu­
namo do AlgaI'Ve, a sr.· D. Isabel
Cabeça �nsi'nuóu que ,este fe'stival
era UIm festllval antifascista e em

ce,lebração do 25 de cAbril, o que,
pública e jmediatamente, fOL des­
mentMo pois nos termos· contra­
tuais ·era 'rupenas um festival de

promoção turística.
5) Na 'llieJI1da:de, entende esta Co­

missão Regikmæl de 'lUlismo que
estando illOS seus objectirvos fun­
damentælmente a promoção Ido tu­
damo, não deverá esqueceT que
dela fazem parte democrMas e até
a!lguns rrulitlmtes políticos. Toda­
via, ,entende que seria exceder a

sua compet�Cl:a, realizár' um fes­
tival popular, untcamente. desUna­
do a promoção cultural das popu­
lações e em que se tgnorasse o tu­
rlJsmo. Outras entidades teJrão essa

mcumbêl!1ci'a, não poderá' a C. R.
T. .A. substitui-las, devendo ,toda­
via, Identro do ,seu âmbito de actua­
ção, tudo ¡fazer para Jevar às ,po­
pulàções os beneficios decorrentes
de real1izaçõe·s 'que ,lervar a cabo,
até para que estaa não suportem
rupenas os iinc6modos das modernas
mIgrações.
ti) Dada a confusão criada pelo

oportunismo da comissão organiza­
dora, imediatamente determinadas
pessoas ep.tenderam afastar-lSe do
festival ,e fazer uma afirmação pú­
bUca disso, te'rrdo o 'representante
da C. R. T . .A. !feito uma declara­
ção à Imprensa relativamente aos

objeCitivos Ido festival e aproveitan­
do duas ,entrevistas que concedeu à
Emi:ssora N8icional, de form·a a

dissipar quaisqueJr 'coIlifusões. Isto,
além dUlm' texto da C. R. T. A. que
deveria ter sido m�luido illO pro­
grama sobre o ;porquê do festival,
e que inexp1icaNelmen'te não apa­
receu, se não em folha pdliK:Oipiada
mserida nalguns p'rogramas.
7) :Em f8lCe das :gra'V'fssimas de­

ficiências da comissão organtzado­
ra, não houve uma efectLva promo­
ção dos espectáculos que consti­
tufram o fesUval, com 'graNes ,re­

filexos na pa!1te !f'inanceira do mes­
mo.

8) IPara além de tudo listo, houve
um alheamento dBls popuJações a

detenmmados espectáculos, ,provo­
cado exaJCltamente pela demagógica
,afirmação de que seria um festiva;!
antilfasclsta e dirigido às massas

PQPulares, quando na veTdade as­

siim não era, pOLS nunca um festi­
val poderá :ser antifascista com es­

pectácuIos .em 'casinos (mesmo com

Juliette Greco) e a preços de
350$00 e 200$00 por bhlhete de in­

gresso, o que levou as popu1ações
a se<ntirem-!8e logradas.
9) Incllusf,vamenle quando o de­

lega.do da Comissão .AJdm1lnistrativa
da C. IR. T. A. teIltou junto da

corníssão organtzadora propor a re­

dução de preços, If'of�l!he respon­
dtdo 'que oa preços não eram caros

e só uma pequena redução foi con­

seguida, além de descontos para
estudantes, trabalhadores .públllcos
e prívados. Alegavam os organiza­
dores que para além destes des­
contos, uma maior 'baixa de pre­
ços poderia Implícar no «dencit»
fínancetro e que só se responsabíü­
zaria por este se não fossem fer­
tas outras reduções, o que levou a

C. R. T. A. a não insistilr na pro­
posta.

10) Tudo isto somado com a pés­
sírna admínístração financeIra e

com os gastos sumptuâríos e des­
necessârios da comissão organiza­
dora alêm de recusas e evasivas
em présitar as contas que constan­
temente eram pedidas pela C. R.
T. A. levou esta Comissão Regfonal
a re'afirmar a sua posição de sim­

ples patrocinadora e de não respon­
sável pela conduta 'da comissão

organizadora.
11) Há a aerescentar ainda que

o contrato celebrado com a D. Isa­
bel Cabeça estípulava que apenas
se efectu8irlam três esp�ctãculos,
ficando todavia a possi'bH1idade de
realização de outros, se previs:me<n­
te a .comi'ssão organizadora conse­

g1Uisse sUibsidIos de 'quaisquer ou­

tras entidades públicas ou privadas.
12) Para 'termiinar, lamenta a

C. R. T. A. que alguns elementos'
da ,comissão oJ:1ganizadora, 'com

uma total ausência 'de escrúpulos
e em atitudes do mais baixo estofo
moral, ,pretendam msi:nuar .tal >co­

mo felZ o dire&or financei'ro, sr.

Leroy, que seria a C. R. T. A. a

responsável pelo pagamento da.
dilViidas que a comissão oJ:1ganiza­
dora apresenta e que resultam 'pre­
cisamente da -

sua péssima admi!­
nistração.
13) A'lgo de positiivo o festival

todavia apresenta, ou seja, a reBllt­
zação iintegra:l do festiva'l, -com

,excepção, claro, da 8Jusência de
Mikls Theodorakis que, segundo a
comissão OTganizadora e com to­
tal 'desrespeiito pelo contrato assi'­
nado com esta, faltou aos compro­
missos assumidos para a sua pre­
:sença no dia 26, sendo as razões
mvócadas, a'lém de contraditórias,
destituídas de qualquer fund8imen­
to, pelo que não se co:¡npreende que
a comissão organizadora não pro­
ceda ener.giJcamente como deveri'a e

que paI1ece não estar disposta a

fazer COiIlfurme declBlrações à Lm­
prensa. Para além da qualidade dos
artistas que nos rvisitaram, hã ain­
da a excelente' cobertura que os

jornalIStas estrangeiros fizeram do
AlgaJ;'Ve, e das suas' po'i:encialiJda­
des Iturístilcas, a propósito do fes­
ti'\"aI, e sobretudo a. experiência.
bastante ¡frutuosa, que este fes­
tirval trouxe para futuros festivais.

(Oonclusão da 1." págiina)

um membro destacado do M. 'I). P.,
não confere a este quaisquer res­

ponsabílídades extraordinárias, polis
é apenas um membro entre sete,
sem qualquer; destaque nem prer­
rogativas especiais.

2 - Não parece também que
possam ser assacadas ii C. R. T. do
A�gaI'Ve as responsabllídades ex­

clusivas pelo processo do ,Festival,
o quaJl se Iímítou a patrocinar e

sUlbs�diar em parte, na melhor
boa ¡fé.

3 - ¡Porém, como expressão or­

ganízadora das correntes de opf­
nião que o integram, não pode o

M. D, P. deixar de se solídardzar
com o senttmento das populações
algarvias, condenando veemente­
mente o oportunismo político e a

desonestidade de qlUe deram provas
os organízadores do 'Festival, fa­
zendo crer que se tratava de uma

manifestação artístíca e cultural,
antírasctsta, ãmbuída do espírito
democrático do 25 de Abril, quando
alfInal se tratava, da organízação de
espectãcuãos destinados a uma nil­
noria endinheirada,' já que aIg1Uns
dos lo,cafs escol!h1Jdos para ,certas
manifestações e O' próprio preç<i>
Idos ,bHhettes de ingresso lhe conte­
!riam 'UIm carácter ,selectivo.

4 - Pensa o M. i). P. que o

Festiival se saldou por um fracas­
so estrondoso, de que poucos ou

ningU'ém terá benelfkiado, e muirto
menos �s popuaações 8llgal'lvias.
Tendo :sido do ponto de vista eco­

nómico larga:mente defkttãri'o, é
também duvi:doso qlUe os efeitos
promocionais do Algarve lComo re­

'gião turistica tenham :BMo conse­

guidos -com a:lgum êxito; por ¡fim,
não 'benefid8iram as populações da
,comunicação com os artistas de In­
discutivel cate'goria' que nos vlsi-_
tar8im.

5 - Sendo o turilSmo uma activi­
dade de alto mteresse económico
;pelo iJnglresso de divisas que pro­
porciona ao País, não deverá po­
rém esquecer�se a função social e

'cU!Ltural 'que poderá e dev,erá assu­

mir, f8iCilitando a comUlllicação en­

'tre os povos e (J conhecimento daB
culturas ,respeettvas.
Num E'stado que se pretende de­

mocráJtico, ,como ¡¡¡queIe que pro­
curamos ',construir em POl'ltugal, o

grande benefioiárib da actirvlJdaide
turística deverá ser sempre e pdn­
ci:p8ilmentte, o Povo. Arredá-lo dos
Ibene!l]cios imediatos, que o turis­
mo pode propororonær é um aclto
lesivo dos seus interesses legítimos
que deverá ser dentmCi,9.do e estiig­
matizado.

Faro, 28 de ,Algosto de 1974

MOMTE GORDO
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, bem lo­
calizado, podendo servir
para qualquer ramo. Moti­
vo à vista. Resposta à Re­
dacção deste jornal ao n.O
17966.

Trespassa·se
Mercearia e Drogaria, bem

situada, no Bairro das Cardo­
sas, em Portimão.
Trata o próprio João de Je­

sus Barreira.

Lavandaria
Vende-se em PORTIMÃO moderníssimo est8ibeleci­

mento com secções «Se'lf-service» e industrial. Capaci­
dade diária de 350 kgs. de roupa Ibranca. Excelente loca­

lização, material do mais afamado, 0lientela firme.
Vende-se 'Com ou sem sociedade em limitada pela

melhor oferta. Investimento com muito futuro!

Trata o próprio: Apartado 147 - Pbrtimão.

Ho�ilito�õo Notorial
Certifico que por escritura

lavrada a folhas 64. v: do Li­

vro número C-48, de notas pa­
ra escrituras diversas deste
Cartório foi feita a habilita­

ção notarial por óbito de MA­
RIA DA PURIFICAÇÃO DE

ALMEIDA, que também usou

o nome .de MARIA DA ,PURI­
FICAÇÃO DE ALMEIDA
CRESPO e ainda MARIA DA

PURIFICAÇÃO DE ALMEI­
DA FAUSTINO 'Ou ainda
MARIA DA PURtFICAÇÃO
FAUSTINO, falecida em doze

de Julho de mil novecentos e

setenta e quatro, no sítio das

Cardosas, desta cidade e fre­

guesia de Portimão, no. esta­

do de viuva de Francisco

Faustino. - Que a falecida
deixou por seus únicos e uni­
versais herdeiros seus filhos

João Manuel de Almeida Cres­

po e Maria da Purificação
Faustino, tendo os . bens mó­

veis existentes na herança va­

lor superior a vinte mil escu­

dos por cabeça de herdeiro.
Extraí do originai, não ha­

vendo na parte omitida nada

que altere, prejudique, modi­
fique ou condícíone a parte
transcrita.

Portimão, vinte de Agosto
de mil.novecentos e setenta e

quatro.
A 2." ,AjlUdante do CartÓI1iQ Nota­

.na¡¡ de Portimão

Ana Paula Fernandes

Domíngues

um brande
à base de mel e frutos.

de medronho, velha e especial.

2 Bspeoialidados que se recomendam

8randymel
creme

Pizões

Prioridade
(Oonclusão da 1.' págma)

maãhas da desgraça; Mas o tempo,
esae estranho dit8idor, refreia ím­
petos desordenados, colocando no

camínno da calma e reãexão os

espíritos esquentados. Promove-se
exames de 'consciência, joeíram-se
atitudes demagógícas e, if.malmen­
te, o bom-senso t'resmalhado, cos­

tuma regressar ao redíl. A sensa­

!tez æbre-se em leque, e com a dis­
cussão útiJ e esclarecida, evitam-se
erros tl"ãJgi;cos, promove-se a educa­
ção polítíca, Os portugueses que
sofreram humiJhações. sem parale­
lo no meio século de silêncio im­

posto pela dítadura, compreendem
que 'Roma e Pavia não se fizeram
num dia e que não 'é numas escas­

sas semanas que se reparam ini­

quiJdades e erros de décadas.
Meteu respeito o surto de greves

sclva¡gen'9 e violentæs, Muita gente
se dedi-cou a confeccionar cadernos

reevíndícatívos, 'VIsando trabalhar
menos e ganhar mais, como se a

produção ¡fosse árvore de patacas,
que ao abaná-ãa jun'Oasse' o solo <le
metal sonante. Rletumbava um 311-

voroço descontrolado, enervando

espíritos e emootando inteligências.

Albufeira elegeu democraticamente
8. Comisslo Administrativa do SBU Hospital
.. .

(Oonc.lusão da L" págma)

pelo M. D. P. e pela Comissão
AdmmrstraUva da Câmara; a se­

g1Unda, pela reacção fasclsta-clerf­
c8Jl da vila; e a teroeira, pelo Par­
tido SocialiJSta - havendo a salien­
tar que os dois primeiros nomes

desta lista tamJbém tinham sido
propostos pelo Movimento Demo­
crãtico.
;Fornecidos pe'lo presidente da

mesa da !Assembleia os escla'recf­
mentos ilndispensãveis, referentes
a quem N,nha ali direito de voto
(só os maiores de 18 anos e os re­

,si,dentes no concelho de Al'bufeira),
e, quanto à ¡forma de calda UIm vo­

tar, procedeu-se, acto continuo, l}
distrilbuição das .listas concorren­

tes, e' seguidamente teve inicio a

votação, a 'qual decorreu na melhor
ordem, e pode .d1ze'r-se que consti­
tuiu um ,bom exemplo ,de dvilsmo
dado pelo povo aLbuifeirense.
A contagem dos votos fez-se na

presença de representantes das três
listas votadas, e serv�u para dissi­
par todas as dúvidas ,quanto ao re­

sultado final da eleição. Na ver­

dade, num total de 176 votos -

que tanJtos foram os votos expres­
sos pela .Assembleia - a Lista da

reacção ,apenas colheu 22, o que
pode ser 'bem si:gnilficativo do iso­
lamento a que e&tã<;> reduzidos os

elementos saudosi'stas dos velhos

tempos, e que não têm pejo de pre­
gar que �o 25 de A!bri'l ainda não

'chegou a Ailibufeira�. A .lista mads
votada foi a apoiada pelo Partido
Socialista, a qual' reeebeu 96 votos,
tendo sido assim eleita por maio­
ria aJbsoluta.
Em face dos ,re>!ultados da elei­

ção da seg¡unda-ifeira, a nova Co­
missão Adminiistra'tiva do Hospttal
da Santa Casa da Misericórdia de
Atbllifeira passa a ter a seguinte
composição:
Efectivos: Vitor de Sousa Fon.

seca, presidente; Francisco Stlva
Neto, secretári'o; AntónIo José de

ARRENDA-SE
Ârea-estufas, cerca de 1,5

hectar zona São Bartolomeu
do Sul. Terreno temporâneo
com grande abundância de
água. ,

Pode ceder-se o plástico em

stock. Possui ainda área adja­
cente de 5 a 10 hectares, que
poderá ser arrendada.
Tráta - Ortenco - Centro

Técnico de Contabilidade Me­
canizada, Lda. - Rua Fran­
cisco Gomes, 47 - Telef. 290
- Vila Real de Santo Antó­
nio - Algarve.

Sousa CBlbrita, tesoureiro. Suplen­
tes: Vitor Miguel Vieira de Sousa,
Humberto ,Siœnões !Duarte Nunes e

Ant6nio Inácio Gago Viegas.
O ,povo de Albufeira, agora, só

espera 'que a Comissão ,eleita se

de:dique ao træbal!ho com aiinco e

determiinação e 'que não desminta
a vontade da ,grande mafoda que
a elegeu. Para tanto, é necessário
que os 'indiVíduos 'que a consu,tuem
e nos ,quads o pO'Vo depositou a sua

coIlifiança, não ponham nunca os
interesses pessoais ou ,partidáriOIS
acima dos verdBldeiros inteTesseB
da população a que se destina o

hospUal de AlbUJferra. :É necessário
'que, ao contrário do que a.pregoam
Os elemeŒlitos reaccionários, façam
entrar o 25 de Abril no Hospit8Jl
- ou que, pelo menos, saiham co­

locar-se IllUlma perspectiva nova, só
pOsslveI depois da queda do fas­
dsmo., para, no interesse do povo"
resolverem o gr8Jve problema hos­

pttalar qu� há muito afecta o con­

celho de AlbUJfeira, e que as Prove­
dorias fantoches da Santa Casa da
Misericórdia e a ex-Câmara Muni­

ctpæl corrupta e dilssipadora dos
bens da comunida:de, jamais pre­
tenderam resolver. Se alguma coi­
sa ,conseguirem nesse cruprtulo, o

povo não deixará de reconhecer no
trabaJiho da nova Comissão. do Hos­
pit8il os ,sinais benéficos da Demo-

/.
craCla.

Ezequiel Ferreira

uma aguarJente

ao trabalho
No ¡frOll1tespício reivindicativo dos
chefes grevistas, surgiam as 35 ho­
ras .de trmbalho semanal, ordena­dos 'a dOl�rar, horas extraordiná­rias. De�eJava-se o décímo quartomês, férías, subsidios de Natal e

Pásc_oa, tudo à Ifarta, como se umamWg1!ca tranformação se tívesse
operado e ¡fôssemos agora uma
gr8ill!�e e próspera Nação. Parees
que tlnhamos descoberto minas de
ouro OIU de petróleo. Que sonhosbelos, que iLwsões boas de mais pa­ra serem 'Vevdadeiras.
Nmguém ¡falava nos espinhosmas todos sabem que eJ.'es exi,stem'

e de que maneira! Como é !possí�
ve! satisfazer tantos justos an­
selos? L�o:a�se pOI'Ventura que o

nos�o edíffcío mdustri'al assenta em

are�as movediças:? As suas 1'8.wesestao aIl8lCróniicas, poluídas, ultra­
passadas. Os proje-ctos de aumen­tos .sUJbstanJCfaiis e diminuição de
t�8ib8JI:?0, só '�spkitos imaginativospoderao admítí-Ios, E 'criar' maís
olasses priviJegiadas, adém 'das queinj.ustamente existem no País, é UIm
pnecedente que terá de terminar
pela eua lfIIægrante imora:lidàde. N�
tt_:ab8ilho deveremos ser iguais. Se­
ra democracia uns træbalharem co­
rno escravos, e ou1Jros ,UiSUlfnúT!em.
ordenados ¡fidalgos? 'Será democra,"
cia uns !trBlbalharem de sol a

.

sol
de mãos calosas, derretendo o cor�
po, e out'ros umas horitas para. iln­
glês 'ver? Na vida social portugue­
sa JJ.á muita coisa a põr nos eixos.
Da grande ;lição das greves e da

i:IIIqutetação sodaI aÍ' estão os f,ru­
tos no secto,r do f)1lillJCiOll1JaJi;smo pú­hlko: não exœde 1400$00 o au­
mento máxJ,mo, evitando desequHi­brar ainda mais o orçamento. E
como vai !Sendo háJbito o 'aumento
fOI,

.

a'lltomaticamente �nUllado pela
sU'�Jlda da gasolina, pão, açúcar,
peIXe, ¡ferro, aJdU!bos, agulhas ·e de­
dais. ID a ,maioria"que não terve au­
mento ne'Il'hum? Al1da:remos nós de
c8ibeça no ar? Não se vê, à vista
desarm8ida, logo que se processa
um aumento surgir de imediato o

fantasma 'que o 8Jbsorve? :€ preci­
so qUe compreendamos! Os \SaJá­
,rios s6 deixarão de arrastar a rn­
flação !ll!a, sua. dlha!1ga, se 'O tmba­
lho re<;lobrar, ,produzindo mais e

melhor, como sinónimo de ahundàn­
cia 'e preços -competitivos. O resto
são tretas de espíritos egotstas,
que 8Ó viram no 25 de Abril a por­
ta aberta aos seus in:teresses pes­
soais.
Só há lUma solução: tr8ibaJl!har,

sa1vando a :Nação e a sua jovem
democraciJa. A batalha terá que ser

ganha pelo porvo tr8ib8Jlha:do.r, com
o suor do seu 'rosto, manejando a

.enxada, o martelo, a foice, a cane-'

ta, com a intellgência a comandar
,tão predosas ferramentas.

F. CIara Nevel$

';JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

)Cesário & C:, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, Qor::npra e treca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horiz.ntal

Encarre,a-se de, todos os contactos' com inquilinos
Sede:

'elefs.
Rua Josi

26216 ou

de Matos,
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Actualidades

O FARENSE CONQUISWU
A «TAÇA DE HONRA»
Decorreu na noite de domingo,

no :Estádio Ide São Luís, em Faro,
a principal [ornada da «Taça de

Honra», organizada pela Associa­

ção de lFIutébol de Faro e em que
se deñníam os lugares cimeiros da

competição. No encontro inaugural
para disputa do 3.° e 4.° lugares e

sob a direcção do sr. António Gra­

lho ,defrontaram�se o 'Esperança e

PortilIIlonense. As equipas alinha­

ram:

Esperança - Rodrigues Pereira;
Sobreira, Bandana, Rema e Pa­

checo; Pedro, Paris e Pinto; Edmar,
Encarnação, ,e Morgado.
PorUmonense -'- Semedo; Lecas,

Afonso Amadeu e Luz II; Custó­

dio, L� I 'e Paoheco; Edmilson,
Hílton e António José.
Ao íntervalo o marcador não

funcionara. Leeas a 2 m. do ter­

mo da partida obteve o golo da vi­

tória do Portimonense.
A final foi disputada entre o

01hanen:se e o Farense, dlrígtda
pelo sr. José Mà,nuel Machado, ve­
ruñcando-se as seguintes forma­

ções:
Olhanense - Arnaldo; Alexan­

drino, !Fernando, Guaracy e Ama­

ral; Jesus, Lo Bello e Rocha (Car�
los 'M9Jnuel, aos 73 minutos); RU!

Lopes (Zezé, aos 43 minutos), Ade­
mir e Renato.
Farense - Benje (José Arman­

do aos 30 minutos); Caneira, AI­

m�ida I, Viola e Lampreia; Manuel
José 'S�rio ,e Almeida II; Manuel
Ferz{andes (F'ar'Iæs, aos 60 mínu­

tos), Adtlson e 'Mirobaldo.
.

O <golo da vitória do Farense. fOI
obtido por MirobaJido aos 10 rnmu­

tos, aprove�tando � passe em

prof.undidaide de AdMson.

Jogo esmaltado de incidentes, ca­
da vez menos desejáJveis ,e cada vez

mais frequentes nos recintos des­

pontívos, foi de fraco indice técnico.

No ¡fin!);l, o dr. F,rancisco Delfi­

no presidente da Associação de

F�teJbol de Faro, entregou a Almei­
da I o troféu em disputa. A classi­

fIcação desta Taça de Honra, quan­
to aos prímetros lugares filcou as­

sim ordoo8ida: 1.0, Farense; 2.',
Olhanense; 3.·, Portimonense e 4.',

Esperança.
Para o '5.° ,lugar:, defrontaram-se

em Silves a turma locàil e o Sam­

brazense, ,ca,bendo a vitória por 1-0

ao onze silvense, que deste modo

ocupou a 5." posição da Taça de

Honra .

.os últimos lugares, 6.° e 7.°, fo­
ram discutidos entre o Lusitano e o

Sambrazense, em jogo 'disputado
no Campo Francisco Gomes Socor­

'ro, em VLla Real de Santo António
e ,que terminou com o resultado

de 2-0.

desportivas
FUT

RESULTADQS ·DOS JQGQS

«TAÇA DE HQNRA»

Farense, 5 - Esperança, O

POI1timonense, 1 - Ollianense, 2

Esperança, O - por'twonense, l'

lFarense, 1 - Olhanense, O

'SUves 1 - Sambrazense, O

'Lusita�o, 2.� Sambrasense, O

JQGQ pARTICULAR

R. Por'tellano, 2 - Olhanense, O

JQGQS PARA AMANHA

CAMPEQNATQS NACIQNAIS

I DlVISAQ
Olhanense�Sporting
1;. TO'mar�FaTense

II DlVISAQ
Peniclh�..¡pO'rtimonense

III DIVISAQ

Esp. de 'Lagos�Vasco da Gama

Torralta�Sam:brazense
Lusiltano-'Seixal
Caparica-Silves

Holltia, do fulebol algarvio
JOÃO LUíS NO OLHA­

NENSE
IngresSO'u no Sporting Clube

Ol!hanense o magnífico guardião do

Lusitano ,Futebol Clube, João Luís,

que na época tra,nsaota e ao ab�igo
da 'lei militar alinhara no Atlético.
Trata-se de um valioso reforço

,para O' onze de Olhão.

O OLHANENSE CEDE
JOGADORES

O .olhanense cedeu por uma épo­
ca ao Peniohe os futebolistas Ba,le­

cas, Carlos Poeira e Toni.

TORRALTA, UM NOVO
CAMPO RELVADO NO

ALGARVE
Ao vencer o Campeonato Oistri­

tal da I Divisão da Associação de
Futebol de ¡Faro o Grupo Despor­
Uvo da Torralta garantiu o ingres­
so na III Divisão Nacional desta
época. A ascensão do ,grupo ao fu­
tebol !federativo fica assinalada
também 'com a inau�uração do seu

estádio o qual dis.põe de recinto rel­

vado, o 2.° a existiT no A,lgarve. A
inauguTação electua-se em 25 des­
te mês, defrontando o Torralta uma

equipa do SpOIlt Lisboa e Benfica.
Estrurão em di'sputa as taças «Dois
Irmãos», em homen9Jgem aos admi­
nistradores da empresa, 'srs,. �gos­
tinho da SiLva e José da SUva e

«nr. Borge's Coutinho».

E BO L

CICLISMO

. CÉSAR AIRES (TAVIRA) VEN­
CEU A PROVA DE HQNRA NA

MALVEIRA

A Malveíra foi ponte de encon­

tro, no domingo, «íe coæhecídos no­

mes do cíclísmo português e de
famosos ases estrangeiros, entre os

quais Pingeon, Mourloux e Mattio­
Ia, Disputou-se o XXXIII Circuito
Cíclísta da .Malveíra, numa exten­
são de 60 quilómetros verificando­
-se a seguinte classíãícação : 1.0,
Venceslau Fernandes (Benfica), 1
h., 15 m., 37 s.; 2.°, Dinis Silva
(Benfica), rn. t.; 3.°, Carlos Far­
ramaeho (,Tævira), 1, 16, 48; 4.°,
Américo ,SUva (Benfica), m. t.;
5.°, José Sousa Santos (Banga­
lhos), m, t.: 6.°, Mário SU'va (Coe­
lima), m. t.; 7.°, César Aires (Ta­
vira), m, t.
Mais tarde decorreram na pista

Túlio Pereira várias competições,
entre as quais a Prova de Honra,
de que for Ibri,l!hante vencedor o ta­
virense César Aires, com 19 pon­
tos. 'Seguiram-se Américo Silva,
com 18 pontos e Fernando Vieira,
com 12 pontos.
Mais uma boa presença dos ci­

clistas ælgarvíos, que contínuam
evidenciando a gama dos seus re-

cursos.

Faliu outra agência
de viagens inglesa)
Devido à falência da agência de

viagens inglesa Court Line, a in­
dústrfa noteletra do Algarve teve
prejuízos de cerca de mil contes,
e uma série de problemas para os

treze estabelecímentos que awber­
gavam os 'duzentos clientes" da

'

mesma empresa.
A dívida maior pertence a dois

hotéis de Monte Gordo (Vasco da
Gama e Carævelas), que alberga­
vam 80 turtstas clientes 'da empre­
sa falida: cerca de 370 centos.
A Dí.recção-Geræl de Turismo

formulara, anteriormente, aos esta­
belecímentós hoteleiros, o desejo de
não ver suceder com os turistas
britânicos o 'que sucedera em ou­

tros países, como a- Itália, Espa­
nha e U. R. S. S., onde os olientes
da Court Line foram desælojados
dos seus quartos.

Cartório Notarial de Lagoa

Vende-se

valor matricial de 18800$00.
Não descrito nas Conservató­
rias do Registo Predial de Sil­
ves e Lagoa.

Os justificantes declararam

que, possuem o referido pré­
dio, em nome próprio, há mais

de 30 anos, sem a menor opo­
sição de quem quer que seja,
desde o seu inicio, posse que

sempre exerceram sem inter­

rupção e ostensivamente com

conhecimento de toda a gen­
te, sendo por isso uma posse
pacífica, contínua e pública
pelo que adquiriram o prédio
por prescrição, não tendo, to­
davia, dado o modo de aqui­
sição, documento que lhes per­
mita fazer a prova do seu di­

reito de propriedade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
28 de Agosto de 1974.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana
��"�,�,,.a,,�,,�,,���,.

Rotary Club de Faro
GOI1l elevado número 'de presen­

ças reuniu na terça-feira o Rotary
Olub de Faro sob a presidência do
sr. ,Manuel de Oliveira Miranda.
Como vlsítamtes, os rotáríos Geof­
frey Attersaã, do R. C. HoyIake e

Konrad Geongi, :do R. C. Porto e

como convídado o sr. Manuel Silva
Ramalho. Ao protocolo o sr. Ma­
nuel Píres Vitória saudou OG rotá­
rios e em especial os visitantes.
O ST. Manuel Miranda focou as­

suntos tratados na carta mensal
do ¡governador 'do Dístríto Rotárto
e deu conheciimento de que iriam
ser admitidos mais dois rotários
no clU!be, os srs.. Fernando Alves e

Manuel Viegas dos Santos, tendo
convidado os srs. eng. Tito OUvio
e Luís Cuniha para apresentarem
os novos sócios e co,locar-�hes os

emblemas rotários.
'Entrou-se !depois no período de

actualidades e comunicações, tendo
o sr. Georgi dado coruhecimento de
'que no seu clube s,e estava a pre­
parar uma 'ca.mpanha destinada a

'divulgar os curdados a ter para
evi,tar a propagação da ,cólera.
Após várias intervenções foi

apoia:da a iniciaUva do clube do
Porto e propost'O que o assunto
fosse le'vado ao conhecimento de
todos os telubes do país para que a

carnrpanha fosse mais prof.icua.

Vitima de acidente no trabalho

comentários de João Leal

Al\1ANHA, INíCIO DOS
NACIONAIS

TENIS

TQRNEIO DE TÉNIS DA PRAIA
DA RQCHA

Nos «courts» da Praia >da Rocha
decorreu o Torneio Internacional
organizado pelo Clube de Ténis lo­

cal, com o patr'ocínlo da Comissão

Regíonæl de Turismo e da Câmara

Municipal de Portimão.
Prova oñciæl da Federação Por­

tuguesa de Lawn-Ténis, regíetou a

presença de :considerâvel número
de concorrentes.
Os resuttadoe foram os seguin­

tes: Singulares senhoras: vencedo­
ra, Conceição Posser de Andrade;
fínalísta, Clarisse Dornte. Pare,g
mistos: vencedores, Clarisse Dornte
e Santos Costa; finalistas, ConceI­
cão Posser de Andrade e Vicente
Ferreira. Pares homens: vencedo­
res, ,Santos Costa e Vicente Fer-rei­
ra; rfInaUstas, Francisco Falcão e

Marques Ferreira. ISinguIare,g ho­
mens: venc�do'l", João Lagos; :fJina­
Us,ta, Santos Costa.

Venae-se
«EST-CAR OPEL 1604-S

Voya:ge» de 1972, com 30 mil

kms., em estadO' impe�ável.
Trata pe'IO' telefone 23366 -

PORTIMÃO.

HOTEL OAíQUE, em

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO. CQRAÇAQ

CQNSULTAS:

2.&8, 4.a5 e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.a• e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.0 Dt," em Faro.

Telefone 26164

A cargo da Licenciada Ca­
tarina Maria de Bousa Va­
lente.

Certifico que, neste Cartó-
rio e no livro de notas para
escrituras diversas B-50 e

B-51 respectiva:mente a folhas
100 e de folhas 1 verso a fo­
lhas duas, se encontra exara­

da uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada em 27
do corrente mês, na qua:l Se­

bastião Fernandes e mulher

Evangelina de Jesus, que tam­
bém usa Evangelina da Luz

Vieira, naturais da freguesia
e concelho de Lagoa, onde têm
residência habitual, no sítio
de Carvoeiro, se declarararn,
rom exclusão de outrem, do­
nos e legítimos possuidores
do prédio rústico, sito em Car­

voeiro, freguesia e concelho
de Lagoa, 'composto de terra
de semear com amendoeiras e

figueiras, a confrontar do' nor­
te, com Maria do Espírito San­
to Vieira, do sul com José
Francisco Barão, do nascen­

te com o caminho e do poente
com 'herdeiros de João dos

. Barros. Inscrito na matriz

predial respectiva, em nome

da justificante, sob parte do

artigo 2 763, com o rendimen­
to colectável .de 940$00 e o

Quando exercia o seu labor numa
obra na zona do Bom João, ¡¡of,reu
um acidente no ItraJbalho o sr. Gil­
berto An1ceto Rodrigues Bruxo, de
75 anos, solteiro, pedrei'ro, illatural
de LouM e residente nos VirgHios"
Faro. Conduzido ao hospital de

Faro, aU faleceu.

�"œ"�"_"_"G��"��

Juramento de bandeira
em Tavira
Em 19 deste ,mês realizam-se em

Tavira as cerimónias do juramen­
to de bandeira dos alunos do 2. °

ci'clo 2.° T/OSM 74 do Centro de

Instrução de Sargentos MiUcianos
de Infantaria, com o seguinte pro-
grama: •

9 h., hastear <da bandeira nacio­
nal, com guarda de honra; 10,30,
formatura geral; 10,45, recepção
aos convidados; 11, recepção à

ba,ndeira; leitura dos deveres mi­

,li:tares; alocução pelo comandante
/

e por um oficial instrutor; ratifi­
cação do. jura,mento de bandeira;
distribuição 'de prémios; desfile e

continência; 13, almoço de confra­
ternização mintar.

u-."'IIa"'B.".""'''''''''''''''''''

Agentes de viagens - ameri­
canos ,Isltam. o Algarve
De 17 a 21 deste mês, um grupo

d� 14 rugentes de viagens, seleccio­
nados no mercado norte-americano,
efectuam uma viagem de familia­
rização ao A'lgarve, por iniciativa
�a Pan American 'e com o objec­
tivo de fomento das ,correntes tu­
rísticas para esta região.

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - a:part. 3 - telefone
152101 - Ourique.

Anulada que foi a decisão do

Congresso, do anacrónico aumento

para 20 clubes na Dívísão Maior,
efectuararn-se novos sorteios e

amanhã teremos a jornada inaugu­
ral dos Campeonatos da I, II e III
Divisões. Antes de fazermos as pre­
visões dos jogos em que íntervêm
clubes algarvíos, é, oportuno tece­
rem-se alguns considerandos, o

maior dos quais é um apelo para
que todos nós, os partrcípantes no

espectáculo rutebonstíco, jogadores,
dirigentes, público, árbitros e jor­
nalistas, tenhamos a calma, a equi­
dade e a ponderação que ditem a

criação de um clima de compreen­
são, de correcção e de justiça.
No que respeita à I Divisão, por

motivo da interdição do Estádio

Padinha, Faro será cenário do

01hanense-Sportiing, tim prélio sem­

pre com cariz especial. Dada a cir­
cunstâncía de os algarvios jamais
haverem vencido os Iísboetas (o
que talvez pudesse ter acontecido
no I Torneio Internacional!), faz­
-nos antever jogo equílíorado e

animado. Os «leões» não se encon­

traram ainda e o onze de Manuel
de Oliveira está revelando bom fio

de jogo.
O Farense, o novo F'arense de

Mário Lino, væí de abalada até à
cidade do Naoão para 'defrontar o

regressado União de Tomar. A

'equipa alganvía revelou já a sua

contextura e é muito natural que
retorne sem perder.
Na LI Divisão, o Portimonense

desloca-se a Peniche. Não gostá­
mes da actuação dos barlaventínos
a quando da jornada final da Taça
daHonra. Por um jogo não se pode
aferir o mérito de uma turma, mas
a actuar de igual modo, o Porti­
monense encontrará sérias drñcul­
dades,
A III Divisão oferece-nos um

derby regional opondo Torralta
(estreante na competíção ) e Sam­
brazense. Neste princípio de época,
desconhecem-se os 'valores em jo­
go, mas se o prélio contasse para
o totoibola nós inseríamos o «1».

Esperança de Lagos e Lusitano,
ao receberem, respectivamente, o(
Vasco da Gama e o Seixal, tendo,
além do mais, o factor «,casa», são
favoritos. Situação inversa é abo­
nada ao Silves na sua deslocação
à Costa da Caparica.

HIPISMO

PROVAS HíPICAS NA PENINA

Encerra,m amanhã, nO' hipódro­
mo, da Penina provas para jovens
cavaleiros ,que, além do aspecto
'desportivo constituem jornadas de

propaganda da modalidade.
Estão em disputa os Camp'eona­

tos Nacionais ,de Juniores (14 aos

18 a,nos) � Juvenis (12 aos 14

anos) e o Critério para Iniciados
(10 aos 1\2 anos).
As cornrpetições iniciam-se às 15

horas e a entrada é livre.

VENDE-SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifÍ­

ciO's com terreno anexo e

com a área total de 5 700
m2., com três frentes, sen­
do 3 850 m2 de área co­

berta e 1 850 m2. desco­
berta, situado num dos
melhores locais da vila,
adaptáveis a qualquer in­
dústria e/ou demolições
para construção civil em

zona devidamente autori­
zada como previsto pelo
plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
- OlhãO'.

Tubo-Aço
Varas de 6 metros. Diâme­

tro de 1/2" ou 12 m/m.
OEIDE�SE E:XIST�iNCIA

Trata: - Ortenco - Cen­
tro Técnico de Contabilidade
Mecanizada, Lda.
Rua Francisco Gomes, 47

- Telef. 290 - Vila Real de
Santo António - Algarve.

Olhão. 40 quartos.
'Dratar pelo telef. 72987.

União dos Sindicatos
do Distrito de Faro
No decurso de uma reunião elec-

.tuada na Seide do 'Sindicato Livre

dos Empregados de Escri<t6rio e

Caixeiros do Dístríto de Faro e em
que partícípararn representantes de
vãríos síndícatos, ;foi decidido por
unanímídade formalizar com ur­

gência a constítuíção da União dos
Síndícætos do Distrito de Faro. Foi
'constituido um secretaríado provi­
sório para dar execução ao projec­
to, o 'qual é formado pelos ars.

'Joaquim Manuel Marcos Miranda
(SindIcato da P,anificação), Carlos
José Miranda Oliveira ('Sindicato
dos Meta,lúrgicos ,e Metalo-Mecâni­
'cos), Erlando Bapt:i.sta Rosa (Sin­
dicato dos iMdtorist8iS Marítimos),
João José Maximiano Ruivo (Sin­
dicato dos Motoristas), Fellciano

Mi:guel Judas (Sindicato dos Ban­

cários), José Faisca Marim Teixei:
ra (ISindicruto dos ,Seguros) e Jose
Maria de Oli�eira (,sindicato dos

Empregados de E's'critório e Caixei­

ros), ailém de um elemento a indi­
car pelo lSindicato 'dos Operários
da Construção Civil.

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortbptica (ginástica 6CUlar)
Lentes de ContlulteJ

Con8UItaa: Rua de Sto. António,
49 - lo" Dto. - F A R O

Municipal
'de Vila Real de Santo António
AV I &,0

Câmara

O Vereador servindo de Presidente da Câmara,

Manuel Guerreiro

AO

DO

SERViÇO
NORTE

No uso da competênCia que me é confetida pelo n.O 13 do

'art.o 77.0 do Código Administrativo, f\aço saher que a Câmara

Municipal de VHa Real de Santo António em sua reunião reari-
21ada no dIa 26 de AgostO último, de'li'berO'u, à semelhança da

iniciativa tomada pela Câmara Municipa!l de Beja, proceder à
angariação de Hvros pa:ra oferta à nova República Guiné­

-Bissau, com O' obj�tivQ de se manterem hem vivas no novo

Estado Africano, a 'cultura e a Ungua portuguesas.
:Desta-forma, avlsam-se todas aS pessoas que queiram cola­

borar nesta iniciativa, que poderão, duramte as hO'ras de expe­
diente, entregar os referidos livros na Secretaria desta Câ­
mara Municipal.

Paços tio Concelho de VHa Rea'l de Santo António, 4 de

Setembro de 1974.

�,RUVINA
PORTIMÃO � RUA DR. GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108

PO RT O • RUA FORMOSA, 173/PRAÇA VELASQUEZ, 261

INSTRUMENTOS

DA MÚSICA
AO ALGARVE

MUSICAIS

Festas noAlgarve
A SR.a DAS DORES,
EM MONTE GORDO.

Vão (l",eaàizar-se em Monte Gordo
as !festas à Sr." das Dores de c:ujo
program:a destacamos: d1.a 14 de
Setembro, às 9 !horas alvorada
com monte'kos e fOg<l1:etes; àJs 21
ex1bição folclórica, na Praça iLu�
de 'Oaunões; às 24, q:ueima'de [O,gos
de ar.tIlf!Úcio.
D¡a 15: às 8,30 horas a,l,vortlJda

com mo'rteiros Ie, foguete� 'e ,chega­
da 00 /banida de iMonra «0s' Am,a­
relos», .que <aibrilha;ntará os fe'ste­
jos; às 11, rn'ilssa. solene ,com s'er­

moo; às 1'7,30, mtssa; às 18, ¡pro­
oissão 'COln a i:ma� ¡da ISr." d3.s
Dores ¡que IpeJ.1correrá o hæbituruI
i>t1:n.eráJrio. Durante a [l'aJssagem da
¡proŒ'ssáo, à beiira-anar, as ltnUn-ei­
ra;s e QutrOIS barcos de pesca, em­

baindleill'ados saudarão com I8iS eiI1e­
nes :e foguetes; sermão ao ,recolher
frell1lte à 'calpela" :bran'smUido po·r
apare!lih!aigem 'Sonara, queilJnl8Jl1:do-'se
em ,selg<l1'1da fogo de artilfi,oio preso;
às ,21,45, 'con'c'erto mus:¡,oa,l, Illa P.m-

,

ça Luís de Camões; às 0,15, quei­
ma de fogolS de arl:J¡fí,cio.
I!I!,II",'_'''I!.�''-''__''�,,'G.''_'',

Debulhadora ,destruída
pelo ffigo

Uma debulhadora ardeu total­
mente 'quando' ,traibalhava numa
eira no sítio da iMeSiquita, ,conc'elho
de Loulé. O acidente terá tido ori­
gem numa faísca expelida pelo tu­
bo de escape do tractor 'que accio­
nava a debul!hadora. Em conse­

quência disso, ':lS medas de trigo
que se enc'ollltravam no local foram
reduzidas a oinzas.

,1Q.,-'''-''_1l,_" .....,_,_''_'Il.'4�

Sessão de esclarecimento
do P. S. P. em Faro
Na continuidade das sessões de

ellcla,rec�mento e informação que
tem vindo a realizar e em que têm
sido abordados temas de actuali­
dade, o Part�do Socialista, promo­
veu na sua sede em Faro nova

reunião, sob o tema «O parti,do po­
lítico», orientando os trabalhos o

sr. António Matos CaJ.1tuxo.

.." ....,'._",..." ..,'-"-"'-¡�

Morto por se ter yoltado
o tractor em que slgula
No lugar de Vale João FaI1to

(Caohopo, T8ivira) por se ter vol­
tado o tractor ,que conduzia, fale­
ceu o sr. António dos 'Ramos Ca­
vaco, natural de Santa Catarina
da Fonte do Bispo. Deixa viúva
e dois filhos pequenos.

Talhão de 600 m2 em Porti­
mão ou troca-se por vivenda
ou an'da,r pagando a dif'eI'ença.
Trata A. Granado, Rua do
Baço (frente aos C. T. T.)
- ALVOR.



mara-m. Isto .talvez por terem cons­

tatado que o partido comunista, sai
revigorado de uma ditadura anti­
comunfsta (não lembra este fenó­
meno o que acontecía aos crtstãos
rornanos ? ).
Presserstíndo tudo isto e para

continuar à cabeça dos aconteci­
mentos, apressæm-ss, os iIlIe!Cl!OOiPirta­
}ti'stas portugueees a oferecer 120
milhões para, dtnamízar a econo­

mia nacional. E em troca o que pe­
dem? Que fiquem eles e só eles a

ser os monopolrstas da economia
democrata? Por 120 mdJIlhijeil pro­
põe-se o neocapítal adquírãr certi­
rlcado de autêntico, verdadeiro e,
sobretudo, únii:co democrata (corn
tGdotJ 0'S beneñcíos dai resultan­
tes) ?
Que o fado tem mandf'estas van­

tagens socíaís, parece ínegãveí A
curte prazo, oferecs novos empre­
gos, com ,toda a circulação de ri­
queza qua daí resuêta
A médio prazo, em primeiro lu­

gar. derrota a paralisação econó­
mica, porventura orquestrada pe­
ias forças r'e'ruccionárirus a solda do
velho capital, neofeudal (grandes
latifu,nddáriœ dndustria:rs orcteæt-
dos banque<lio.<¡ tacanhos).

- '"

Por outro lado conoeætra ainda
mais a p:ro¡pri.edÍl;CIe dos grandes
meios, de 'produção, assim faJcili­
tando, a. Iongo prazo, a futura na­

cíonalízação, Nessa data se verá
qual a atitude que o neocapital
tomará (desde já de antemão afir­
mo que ela será iil1teMgente).
Para já, pa:re'Oe seguro conoluír

que O velho capítaltsta (a, que cha-

(B(gAS: ��.GT.7ABIANA}
Construir ou não construir
um .novo parque de cemplsme I
UMA âeteçação de campistas de

Monte Gordo apresentou d Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António e fez dIstribuir pela
Imprensa uma exposição em que
põe a nu algumas das principavs
falhas notadas no Parque de Cam­

pismo, para ela« pedindo solução
urgente. Demo-nos conta do teor
da expósição atraVés do último nú­
mero do Jornal do Algarve e entre
os diversos pontos focados, ,muitos
ãoe quais serão ditados pela P1'Ó­
pria experiência e conp.ecimentos
técnicos dos campis,tas, um houve

que nos chamou especialmente a

æienção, por lWS parecer que de
certo modo foge a tais conhecí­
mentos e ex,periência para se inse­
rir num âmbito de estrito interes-

mo neoreudaâ) e o seu cortejo de
servidores (rnuíto prínctpalmeate a

brutal polícia polítíca e a estúpIda
COO5'.1ra) voãtaram a sofrer nova

derrota e desta vez em seu próprio
te¡rreŒlD 'e Ijll'lfiigida: por ailiguns' de
-seus pares maios íritelégentes. Esta
derrota e esta Iuta no seio do ca­

pitalísmo parecem-me os melhores
beneficios Imedíatos a.uferidO!'! dos
120 milhões.

se local. Trata-se da parte que diz:
Os campistas que nos mandata­

rarn entendem que a localização do
Parque, não poderá sorrel' altera­
ção. E põem este problema como

questão primária por constar que,
para dar satísração a ínteresses
pantículares e a caprichos mera­

mente pessoais, se pensa na trans­
posição do Panque para outro lo­
cal. Tal facto, além de prejudicar
es interesses dos campístas poderá
vir a ter graves consequências eco­

nómícas, poís é sabido que mesmo

nas péssimas condições actuaís, o

Paeque de Campismo é a malor
fonte de receita do Município de
Vi,la Real de Santo António. De­
nuncíam portanto e desde já, qual­
quer tenta:tiva no sentído de trans­
ferir para qualquer outro local a

instalação do Parque.
Como todos os vila-realenses sa­

bem, um d08 maÆs ambiciosos pro­
jectos da ú�t�ma edilidade vila-rea­
lense do regime deposto, era a

construção de um novo parque de

campismo, localizado no sitio dos
Três Paus, a relativamente curta
distância do rádio-farol, e a ele,
sUJpomo8, ·diz respeito, a alusão âos
campistas, qu-e acima transcreve­
mos. Não vamos agora perder tem­
po a enumerar as «qualidades» e os

«âeieitoe» apontados ao novo par­
que, por serem já do conhecimento

, ãos eventuaIs interessados e da po­
pulaçõo da viJla. Apenll\S referimos
que entre as «qualidtuies» avulta a

de se -pretenâer que ficasse sendo
um dos melhores da, Europa, com

todos os gastos em que tail designa­
ção implícarla; e entre os «defei­
tos» a inevitável razia � fazer, com
a construção, numa pame do pinhal
de Vila Real de Santo António.

. . Não <sabemos exactamente em

" '�) !dá�8e c��tm.tlldlWe a uma .po: I que ponto foram deixados p�la ca­
lítíca centrahz�ora que �rará, co

mara os planos do novo parque,mo consequência, um maior atraso
¡ nem qual a natureza dos compro­

no desenvolvímento 'das zonas me-
I mi.ssos eventualmente aJ8sunvidos

nos f3ivo'reclldas (TArãs-oS�Montes, I relativamente. a esses ,planos. Sa­
Beiras, Alentejo e 19at1Ve), com I

bem.os, sim, que ,se trata de assun­
todas as implicações Idai resultan- ! to de grande transcendência porates:

o futuro da VUa-Pombalina, e que,d) fomentará a emigração inter-
I por i.sso mesmo, deverá merecer

na. des-povoando ainda mais certas i um mui.to cuvdadoso estudo âaque-'reg-iões 'Que. normalmente, forne- I

!
les vUa-realenses que vierem a ser

eem a mão-'de-Olbra.
designados para, gerir os destinos e

Para acelerar o progresM de ¡ l l' t l' N-
Portugal é absolutammte nece'ssá- I

ze ar pe Os �n eresses oca�s. ao

I nos causará mesmo estra'nheza serio que os responsáveis pela políti- 'I em face da importância de tal ma-
ca de fomento næcional pensem téria, esses vila-realenses determi­
na ,localização dos novos pólos de I narem um de.blJ.ote público para anã-
desenvolvimento, atendendo ao fmc- I lise dos prós e dos contras da cons­
tor que, neste momento, nos parece ! trução do novo parque, e de owtras
msd,s dimIporlamte - a descentra- !

swges,tões que, ligadas ao assunto,
Hzação económlica. I p08'SI1lm então ser apresentadas. DoExemplo t,lœgrante desta descen- '

que temos a certeza é de que. terátralização é o empreendimento de
de ser a gente de Vila Rrol de Sam,­

Sine\!!, uma das poucas iniciativas
to Ant6nio e não 08 actuais uten­

dignas de louvor do Governo ante-
tes do Parque ,de CaT1VpÍ/?mo, de

rior 8.0 25 de .A!bri.l, :m toda uma
Monte Gordo, a pronunciar-se de­

zona 'Que ·se IVai transformar, ori-
fiinitivamente sobre um problemaginando, 'Segundo números já di-
com tantas e tão sérias incidéncias

vulgados, maIs de uma dezena de
económicas vila e para o

mUh3ires tde empregos distribuidos para a

pelas futuras activldaJdes portuá-
cancelho. J. M. P.

rias e industriajls. Numa zona onde
o desenvo}vmnento nunca ¡foi .pala­
'V'ra de oMem � onde uma pequena
acti'V'idade piscatória e turisUca
não era SU!ficiente para atrair e fi­
xar a população, surgIrão novos

,centros urbanos que se desenvol­
ve·ráo e. que impl!caTão em toda
uma série de transformações posi­
tivas naquela par,cela do nosso

Pa!l!I.

Esperemos que, em breve, pos­
samos escrever novamente sobre 'a

descentr3ilização económica mas to­
mando como ponto basUar o anún­
cio de um grll!IVde empreendimento
no .A.lgarve, responsável pe'lo ver-

"'" -

4 DESCENTRALIZ4Ç40. ECONOMICA
O DIDSENVOLV:IME1\TTO 'de Por­

tugrul vai-se projectando. Ail­

guns planos já foram dirvul;gados
e sobre eles incidiu a atenção de
todos 'nós.
Após o Alentejo e os Açores, al­

vos primeiros Ido gabínente do prof.
Palma Carlos, 'coube agora ao 2.·
Go'Verno Provísórí'o anunciar o fu­
turo parque índustríal de Celeirós
(Braga) e o plano de desenvolví­
merrto de Trás-os-Montes.
Os nossos órgãos de Informação

já dedicaram a tails aconteclrnentos
a Irnportâncta cue lhes é -devída
no contexto nacional. De acordo
com o 'que ¡foi dito e escrito, nare­

ce ·ser opinião generalizada d� que
o plano ,pr9Visto para o Alentejo
não .serve os reais int�resses dos
alentejanos, mas continua uma po­
litica de ,proteccionismo a Imei'a­
-dúzia de 'ricos proprietários. Con­
tudo, ju'lgamos 's�rem de grande
interesse regionai, e até nacionrul,
os planos referentes aos Açores e

a Trás-os-iMontes. Duas regiões
praticamente abandonadas durante
épocas e que, num futuro próximo,
pO'deráo 'contribuir 'CIfi,c'azmente pa­
ra o processo de 'desenvolrvi.mento
econó'mico Ido País, tentando, além
drsso, fixar nessas re,giões os lar­

gos mHhare.s 'de açoreanos e trans­
montanos que têm procurado no

estrangeiro o seu ganha-'J)ão.
No que 'se .refere ao f'uturo par­

que industri'al de Celeirós. a ins­
tal8ir junto à cild8ide de Braga e

que lConstitui a primeira fase de
um projecto que inte.!1'ra,rá um novo

parque na reg'ião Bra:ga-Guima­
rães, é ineg-ável a sua validaJde,
pois possibilitará nove mi.l novos

empregos espalhados por oitenta
uni'da<des fabri's.
Não nos parece, contudo, ser a

zona BraJga-GuLmarães a mais in­
,dicalda para essa instalação aten­
den'do a que:
a) é uma zona de grande den­

sidwde populacional, facto que se

irá agravar ainda mais com as in­
dústrias prwistaJS;

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

DO�[IGS 111��llt�NA\I!S DO A\ll��lll"l: o melhor sortido encontram v. �x.a. na <JASA AHI.lLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DO'S

DOOIDS REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o País

por Eduardo Veríssímc de Sousa

b) já 'é uma zona bastante in­
'dustrialiZ8Jda e, portanto, coon tim
'Certo desenvodvímento sôcío-eeonô­
mico e culturat:

CITROEN
D 20 SUPER

De 5 'velocidades, impecá­
vel, vende V. Castelo, telefone
22105 - Portimão.

d8Jdeiro progresso da noS'sa Provin­
cia. Esperemos que esse ambicio­
nado projecto não seja de 'carácter
turísüco, pois «nem só de turismo

pode� os 3ilgarvios vLver».


